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O PERFIL DA SEMANA.

"A Constituição Stalineana tratou de inserir expressamente
no seu texto (art. 124) o principio democrático da liberdade re­

ligiosa".. - De inserir, sim mas de modo algum, de observar. De

inserir, mas não a "liberdade religiosa", como poderia e deveria

ser, senão apenas e exclusivamente a "liberdade de culto", com

a exclusã-o da escola e outros direitos inerentes à comunidade

católica. Pelo contrario. no mesmo art. 124, como por ironia, é

,__ ali, precisamente, que "são reconhecidos a todos os cidadáos a

liberdade de propaganda anterelidosa". Para_ o mal, sim; a li­

berdade completa, sem limites. E ainda para o culto, para o

simples culto, qe paredes a dentro; a liberdade no papel, pois é

assaz sabido como entende a palavra _;_ liberdade - a exegese

sovietica ...

(Trecho de um discurso pronundado por S. Excia. o sr. Ar-
,.

cebispo, na cidade de Itajaí).

....-_-_-.-_-_-_-.-_-_-_ - -.-_- _- _._-_-_-_._ _._ _..

BombeirosCorpo de
Esquecidos, muitas vezes, quando não postos à prova, pare­

cem viver no esquecimento, no rol daqueles que praticam o bem,
sem galanteios. Màs, quando vimos um prédio ab.alado por si­

nistro incêndio, então olhamos com admíraçâo para os intrépi­
dos soldados do fogo. Firmados no sublime conceito do cumpri­
mento do dever, os bombeiros aí estão, mesmo no risco de morte;
enfrentando as labaredas, improvisando "artifícios para minorar

o mal.

. Sentimo-nos à, vontade para falar de bem àqueles que en­

frentam urzes,'sem visar posições.

Ao Corpo de Bombeiros de Florian'9polis, o nosso sincero

cumprimento pela passagem de mais um ano de luta em prol
da segurança do nosso povo.

�.-------------------------------------------

com resultado
ainda �ão é a

do câ cer
.

Embora
sores,

•

promls·
cura

Adicionais da

62 graus
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(D_r. Armin Scheet - Especial para O TEMPO)

Ternos observado que a do o alfabeto Morse, num las do sistema nervoso central,
maior parte dos rádiotelegra- minuto. .1 durante o trabalho de longos
fistas e telegrafistas, após vá- O rádiotelegrafista e tele- anos.

rios anos de serviço, apresen- grafista são obrigados a rece-. O maior comprovante de�'
tam as seguintes alterações ber êsses pontos e traços e ta afirmativa reside na mOI te

patológicas:· _ transformá-los mentalmen�� trágica de 'uma porção de jo-
a) - Tornam-se portadores na letra corresponßente, ja vens profissionais, telegrafis­

de otites médias crónicas, in' batendo o respectivo teclado tas é rádiotelegrafistas. Entre
do até a surdês. Exemplo: à da máquina de escrever, dan- êles: Aristeu Cil.rex-funciouá­
disposição para exames com- elo os e.spaços c?nvementes, rio da Viação Férrea, falecido

probatórios - Walter Ma- etc. Vejamos, aSSIm, o traba- com trinta e poucos anos de

noel Eisenhard, rádiotelegra- lho de transformação me�tal idade, que antes de ser tele­

fista da Cruzeiro do Sul; AI· de 45 caracteres, num mmu- grafista jámais havia apresen­

varo Machado, radiotelegrafis- to, nu�a hora e num qu�rto tado ataques epiléticos, os

ta da Polícia. de serviço a quanta atençao e quais apareceram 3 oll4 anos

À nosso vêr, concorre para trabalho não corresponde? após o início de sua fatídica

maior incidência o uso do fo- Há, ainda, quem diga que profissão. Sargento Araújo, rá-
d I

. Florian6polis - Sta. Catarina

�!!e, que par suas vibrações tal trabalho mental e ,í�te- iote egrafista da Brigada Mi- _ Brasil _
'Il �ei:J±e...<J__mem- lectual se faça automática- litar, tirou o Curso de rádio-

brana do tímpano, _::::�fUeno .

.

'rmações telegrafista do C. I. M., em
Os conceitos emitidos em

do, após 4 ou 5 horas "s�r- só podem ser feitas por ;ltI�4, originário_'de uma uni_- artigos assinados são da
VI'CO uma enorme fadiga ao turas que desconhecem em ., de cavalana, onde prati-

, inteira responsabilidade dos

apftrelho auditivo no profissie- absoluto os princípios de fi- cava equitação, etc. e jámais seus autores.
na1. Nessa altura-n própria fa- siologia da célula nervosa. �s- havia apresentado "ataques
diga do órgão concorre para sim, nã? só te�o.s q�e anah�a: epiléticos", que se rnanifesta­
facilitar as infecções. Ao par as mamfestaçoes psícosomátí- ram em 1936, i, é, 2 anos após
da fadig.. do ouvido, ainda te- cas, traduzidas em forma de o início da. profisSã?, recru- específica, conforme nossa ob­
U10S, o fato das substituições fadiga pelo trabalho men�l de,scent� tais manifestações servação na mão direita, é, a

dos radiotelegrafistas, que se (intelectual), como tambe� ate 9ue o m�smo,. com 30 anos mão dextra, que maneja o ma­

fazem por escalas, e, muitas temos que analisar a progressi- de Idade, veio a falecer, nipulador .e que sintoniza as

vezes, um portador de 1,1m ou- va fadiga física no aparelho Nesta altura somos forçados frequências dos transmissores
vido purulento, após conta- auditivo, resultando num a a lembrar aos que lerem êstes e receptores. (Sôbre o assunto
minar por 6 horas o fone, é "surmenage"A d�s,� órg,ão, co- argu�ento�, de que a radiote- estamos preparando um t�­
substituido por outro, que Imo

consequencia megavel d? legr�fIa existe ha poucos de- balho científico, que, apos
passa a usar esse r;.tesmo �one, tra?alho de captação dos SI- c�mos, e�quanto que a En� impresso, será distribuido às
contaminando daí por díantejnais Morse, acrescida das des' céfalogràfia, que nos poderá !sociedades médicas). Não po­
todos os que são obrigados a cargas elétricas, ruidos para- fornecer daqui por diante da- demos deixar de frizar acha'
usar êsse aparelho, Já entra- sitas e outra infinidade de in- dos mais concretos a respeito mada "doença do telegrafis­
mos em contacto com profis- duçõ� e inte�fe�ências, 9ue 4?s l�sões cerebrais, também ta"; já descrita por alguns au­

sionais, que, portadores de o OUVIdo do rádiotelegrafista ,so existe de poucos anos para tores, e que atinge a todos os

otite média crónica, com a obrigatoriamente tem que su-: cá. Mas a despeito disso, já que manejam o manipulador
membrana do tímpano perfu- portar. Tal estado final da podemos constatar vários ca- durante muitos anos. Consiste.
rada, nem siquer conseguiram hierarquia do esfôrço se preso sos, como aqui relatamos. a doença num relaxamento e

a dispensa do serviço, por fa- ta grandemente para diminuir Também já observamos al- atrofia muscular da mão com

cultativos da Caixa de Pensões a resistência orgânica às in- guns casos de "Psicose Ma- que os profissionais telegratis­
dos Serviços Aéreos e Téleeo- fecções, contribuindo específi- niaco-depressiva" em pessoas tas e rádiotelegarafistas mani­
municações. Pretendemos es·,camente .para a otite média que antes de exercere� a pro- pulam. Esse grau de relaxa­
c�ar�r que_� ne��uma pro- .k-�r_:i_ca do rádiotelegraf�sta. fiss�o de radiotelegrafista ja· mento chega � tal ponto que
fí.l""p;r;aue-·s"t:r exigido mal "

....:s::: I �Qom referência ao mais apresentaram doenças os

I�bfISSlOnaIS
não conse­

�_d1centração individual, e, sistêllía ,,"/� ue mais nervosas. Como exemplo apre- gue controlar a duração dos
per consequência, Te n s lo. nos vem impressiona �

..... '

�ntamos o caso do ex-sargen- pon s e dos traços, obrigan­
Nervosa como seja a exigida mamente é a grande incidên- I\.�-ligada Militar; Ireno d!?.! afastamento dos apa'
para os profissionais rádiotele- ·cia da "epilepsia" que se ma- Macna� ���� Exemplo: Sargento
grafistas. Recebem e transmi- nifesta nos rádiotelegrafistas c) - Os rádiotelegrafistas, Pelx�IBase Aérea de Ca-
tem, êsses profissionais; geral' e telegrafistas. Observa-se essa rádiotelefonistas, rádiotécní- nôas.

.

mente numa velocidade nun- doença em profissionais que cos e auxiliares técnicos, apre- Nota da Redação - O
ca inferior a 30 palavras por 5 ou 6 anos trabalham com sentam, após longos anos de Dr. Armin Scheer, médico
minuto (para o exame de ob-j fones, sem nenhum ataque trabalho, lesões cutâneas. de porto-alegrense, elaborou
tenção do diploma de rádiote-I[epilético no passado. Alguns aspecto "psoriasiformé", For- essas informações que, apro-
legrafista é exigida a velocída- poucos, levados ao Eletroen- mam-se verdadeiras placas de vadas pele Serviço. de Bio-
de de 25. p�lav�as po� J?in.uto lcefalógrafo, nos re,velaram .pe' �uera�in�,,, que diferem �a \ metria Médica do Departa-
aos profissionais pnnClplan- I quenas lesões ao nível da CISU- Psoriasis apenas no que dIZ mento Estadual de Saúde
tes). Essas 30 palavras por: ra de Roland. Não podemos respeito à descamação e loca- do Rio Grande do Sul ser-

�inuto são compostas, no mi- i deixa� d� admi�ir.que o �ud.io l�za��? Enquant<? que � "�so- yiram de b�se para um'pro-
mmo, de 150 letras, e essas t frequencla e radlofrequencla, naSlS se localIZa pnmelIa- Jeto de leI na Assembléia
150 letras representam, em

j

apesar da pequena intensidade mente nos cotovêlos e joelhos Estadual gaúcha, reduzindo
média, 450 camcteres, compoS-J! existente nos fon�, passe �m' d� a�bos os, l�dos, a q�erati- para 25 anos de serviço o

tos-de pontos e tra�S, .segun" punemente atraves das celu- nJ.Za�O do radiotelegrafIsta é. tempo para aposentadotià.

"Doenças
..

profissionais" O·TEMPO
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29 de Setembro de 19$2. OftMPO

J. J. BARRETO

TIM-TIM
por TIM THIM

Há um cachorro louco à sôlta, ganindo -pelas ruas da

cidade.

Estamos apenas no segundo x x x

ane de govêmo do Presidente Do que se disse naquela reunião acidental e ínter-par-
Vargas, e já se prenuncia tidária, alí no Bar Rosa, o Guilherme (tudo nos une, só a

o início da luta pela sucessão. política nos separa), após rigorosa peneirada, guasqueou
Os políticos gostam de preci- forte p'ra cima do meu pobre partido.

.

pitar os problemas da polítí-
ca, problemas que lhes tocam Das sobras de sua escôlha parcialíssima dou hoje ll'�
de perto. São sensíveis às mo- amostrinha:

. "

dificações .na alta administra- O ilustre presidente em exercício do P. S. D., com

çäo, às viagens de ministros e argumentos duros, gestos ríspidos e tom enérgico, preten-
governadores, às reuniões par� dia convencer a membro graduado de seu partido não
tidárias, aos boatos e a tudo o .

h dever ir à capital gaúcha, na comitiva do governador.
;

-

mais que c eire assunto ex- � ,

clusivamente político.' Por /ß., ,

-·Por estas razões. E mais estas. E.ainda est'outras .. r

isso, os rumores de remodela' - No final, como resposta ou contradita a tôda sua dia-

ção ministerial, na base de uma nova composição de fôrças létíca, ouviu apenas isto, do maneiroso correligionário: . '

partidárias, para apôio 'ao govêrno federal têem agitado os - E', mas eu vou I
círculos da política nacional, nas últimas semanas. As en- E foi.

. . . ,
..

,

trevistas à imprensa carióca do Ministro Negrão de Lima, ,

,- .,,-::,-�,' ,',
e dos Srs. Odilon Braga, Amaral Peixoto" Danton Coelh9-� Alguém, na mesma conversa, �de o fato, ainda quen­
e Antônio Balbino refletem bem o alarma causado p�Ia' tinha, fôra comentado, apontou o exemplo de outros dois
idéia de formação de um govêmo de união nacional, me- pessedistas, ambos deputados, e que se teriam negado a

diante mudança ,nos quadros da administração. irem na comitiva, pela origem do convite.
Parece que o que está a impedir qualquer esfôrço, no A versão foi evidentemente arranjada

sentido dêsse congraçamento de inspiração do Presidente que não se ignorava ter o partido indicado
da República e do ex-chanceler Oswaldo Aranha, não é s6 - conspícuos membros.
o apêgo dös ministros às suas pastas; mas a renitente insis- - Tudo consequência do primeiro convite, confessou
tência do sr. Odilon Braga e de mais alguns políticos, na. outro pessedino de cruz na testa. Q P. S. D. p;recisaya
manutenção de um espírito de permanente desconfiança dar assistência ao correligionário de poucas letras.
e hostilidade ao sr. Getúlio Vargas.

.

Como um dös indicados fôsse precisamente o senhor
O .repúdío dêsse chefe udenista à fórmula leal e pa- Lenoir Vargas, tive de concordar com a felicidade da in-

triótica, de colaboração esboçada na entrevista do sr. Os- dicação,
.

,

" i
,{�waldo Aranha - Jigura a que se não pode negar impecável Ele até ... Jê no ar.

conduta política e insuperável experiência, para conduzir en­
tendimento da natureza do planejado - é uma dessas coisas
lamentáveis <lo nosso meio político, onde. o facciosismo e

a imaginação temerária obstaculizam a criação de clima ele­
vado de compreensão e cooperação, 'entre adversários, que
podem nö trato dos interêsses nacionais, desarmar os espí­
ritos, agindo num sentido comum, sem quebra de fidelida­
de partidária. Aí temos o exemplo do Ministro João Cleé­

fas, udenista da primeira hora, que não se divorcia 'do par' Comentou-se, ainda, naquela távola-redonda, tudo o

tido e empresta sua colab ração e a da seção que chefia, ao' que se passou na últim
\v �� da U. D. N:"II.iIIl"••iIE

govêrno. Qual a díferen dessa colaboração do udenismo bem inf�r ccl.t1e s, essa do P. S. D.I ! I

pernambucano com a r gada pela U. D. N. através dQ,.ß'i& '''':;::;leiS suas reuniões, coisa de admirar, nunca se soube
seu Presidente? Eviden ente não, há. Será que n1.iP-?__;�� nada,
importa sentir os prob p�o go-

- Por que, indaguei? "",
vêmo, a situação d pals, antes de se deter numa atitude, Um da roda, que eu traio no momento, decifrou' .9

comprometedora, falha de sentimento nacional? O seu re- enigma:
traimento à participação, numa entente colaboracionista é - As nossas reuniões eram, assim:' O

.
dr. Nerêu

uma clara negação ao seu passado político e deixa entrever mandava fazer, as atas de tudo o que queria. Do jeito
'exclusiva preocupação de preparar desde já o .ambíente po- que êle queria. '.

'

.lítico, para a luta sucessória: • Depois convocava QS membros do partido e, a um, pQr
,

Tal gesto só pode ser visto pela opinião pública com um, ia-os chamando a palácio. ,,'

muita frieza, pois na realidade constitui um grave êrro de '- O partido está reunido e dicidiu isso que ficou cene
visão na interpretação do momento. Basta partir do reconhe- signado em ata. -Não precisa ler, que está certo.

-cirnénto de que a necessidade de um govêrno fortalecido Assine, aí na última linha. E capriche -ná letra ...
'

�,

por uma coalísão de partidos é um imperative nacional e :K :K :K

�� 'um golpe p.�lítico.
'

"
Fiquei conhecendo o segrêdo�edin�. S� fiqu�i.'1" '

- ., :.._ ---_.--- �

na hora, por­
aquêles seus

x ·x x

O outro recusante teria sido' o irriquieto deputado
Wilmar Dias, que, para ir, exigiu convite direto do govêr­
no do Rio Grande:

E como S. S. há poucos /dias houvesse regresso dos
Estados-Unidos, euconcluí que lá fôra a ... chamando do
Presidente Truman.

'

.
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4 OTEMPO 29 de Setembro de J9>2.

Discurso de S. Excia. o Arcebispo Metl"opolitano, D.
Joaquim Domingues de Oliveira na cidade de Itajaí
Como é do conhecimento do" obedecem A'quele que fluência dos seus cultos locais, "nos diversos povos da terra,

do público, às solenidades da ordenou, e tudo se fez Ipse senão à mais autêntica inspi- as cerimonias religosas pro­
Pátria, no dia 7 de Setembro dixit, et facta sunt, o eterno ração religiosa; porque, en- cedem do sacrifício, e não é o

último, na cidade de Itajaí, Fiat que povoou de meriados fim, os sinos, embora sob oU-I sacrifício que procede das ce·

aliou-se, entre outras funções, de mundos as esferas estela- tra modalidade, diferentes no rimônias religiosas". (v. II, p.
a consagração do carrilhão res. Voz que, como refere o tamanho, mas com muita se- 145). "Donde se deve concluir
de sinos expressamente en- Apostolo S. Paulo, "tendo fa- melhança de objetivos, eram - continúa o mesmo celebra­
comendados para a sua monu- lado outrora muitas vezes e empregados no culto judaico, do autor _,. que o único povo
mental Matriz. de muitos modos a nossos milenios antes da éra cristã. cristão que tem culto é ague-
Atenta a grande concorrên- pais pelos profetas, última- E, sabido como o sumo sa- le que conserva uma imola­

cia do povo, a função religiosa mente, nestes dias, falou-nos cerdote, no culto judaico, pa- ção" (Id. ib.).
realizou-se em frente ao gran- por meio de seu

-

Filho". ra o desempenho oficial, tra- Assim que os sinos são in'
dioso templo, em altar adre- Hebr. I, I). Voz, enfim, que, zia pendentes da tunica um 'vestidos de uma função e

de preparado. em circunstância memoravel, número considerável de cam- ministério eminentemente sa-

Presentes as autoridades quando Deus conduzia o seu painhas, setenta e duas, segun. grados. Daí a benção, que po-
o municipais e judiciais. O se- povo pelo deserto, rumo à do os rabinos, e trezentos e de ser mais simples, ou solo,
nhor Governador fez-se repre- Terra da Promissão, e o mar setenta, segundo Clemente e ambas reservadas, e a sagra-
atar pelo sr. Prefeito Muni- se opunha à sua passagem co- de Alexandre, que tinha por çäo, com rito especial e sole­

clpal'1�Yo, P*::-s mo barreira, intransponível, fim anunciar a chegada do sa- ne, como o que iremos pre­
Arcebispo, que assl�s PC1Õ �tez7u���4träs!:w�rio- crificador e permitir ao povo sensenciar, com exercismos,
trono, pronunciou a seguinte sa: Vox Domini super a(p-'�êIDsJeguir o desenrolar das ceri- aspersões, unções com o oléo

aloceção relativa ao ato: - e o mar se retirou, sub- .:!n=lias sagradas. dos enfermos e santo crisma,
Vox Domini in virtute; misso e obediente, tão obe- Empregados, pois, nas fun- própria das Igrejas consagra-

vox Domini in magmficentia: diente que parecia fugir: m�- ções estritamente sobrenatu- das.
Voz dó Senhor, que poder! re vidit et fugit (Salm. 113, rais e divinas, embora aptos a Merece, contudo, notado
Voz do Senhor, que magnifi- 3). Não admira, pois que essa santificar as honestas e patrio- um dos últimos votos ,que se

cencia! (Salm. 28,4). - Ex" concepção dos sabios e dos ticas, os sinos, se não consti- propõe a benção: ut quicum­
mos. srs. Prefeito Municipal e santos passe à mais profunda tuem propriamente a voz, que ad seiututti ejus convene­

demais autoridades; caros Pa- convicção popular. Pelo me- são, pelo menos, o popular tini, sempes fideí
_

Catholica
dres; presados fiéis; senhores. nos, diante desse fragor da instrumento da mensagem documentá sectentur, ou em

- Assim como os fenômenos natureza, o homem, medindo divin�. Anunciam as festas, linguagem: que os que ouvi­
em geral do céu vêm, sempre toda a extensão da sua imen- cO!lVldam à oração e �o _rec?- rem'� acudire� aos S�)I�S har­
preocupando os sabios e os sa fraqueza, se eleva ao pensa" lhimento, chamam a Igreja momosos dos sinos, vigilantes
astronomos; o ribombo em I

mento de um ser opipotente I para
a oração em comum, pa-,

e solicitos no alto das suas tor­
particular dos trovões c�mo o mento de um ser onipotente r� a pregação, para _o sãt:rífi- res, inseperavelmente perseve"
fragor das tempestades, reves- próprio indio das matas: a c�o, e � de ver c?mo, pela in" re� !los ensinamentos da fé
tidas, por yezes, de uma gran- quem o poeta nos conhecidos sistencia e soneridade de seus católica, Tal o apreço que
deza épica, têm inspirado es. versos faz repetir: chamados .e seus repiques, sempre ligou a Igreja ao divi-

- artistas e .os poetas. Para uns, ! "Um deus, diz, um Tupá, parecem iI_lsistir na gravidade, no deposito da religião revela- '

o estrondo do céu "um ser possante na urgência do cumprimento da. Deposito que recebeu, e

"Embebe tudo em fundo Quem poderá negar que re- deste insubstituivel dever re- tem por missão transmitir in-
desconforto. . . ja o mundo, ligioso, tato às gerações e séculos fu-
E em distância trovões ír- Ou vendo a nuvem fulmi- A santa Missa! Para cele- turos. Intransigentemente.

regulares nar, tonante, bra-la, pela primeira vez, va", Obstinadamente. A prova da

.
Representam descargas mi- Ou vendo �nfurecer-se o rões a�ostólicos, co�o.os com-; su� convi�ção � dos seus di-

Iitares mar profundo '? panheíros de S. Inácio, em-I reitos esta precisamente nos

Nos funerais siclépicos de Eis o que a mentalidade pregaram oitenta dias de pre" I precalços que, através de to-

�.:..� .�cI'f" istã transplantou, desde a paração imediata, - quarenta i dos tempos, essa atitude lhe

(2� ��":descargas sobre des-- sisfê -�""1fitiVJtntiguidade, pa" com visitas de caridade, ass is- teI1' merecido.
-éargas que rasga� o ar, incen-l r� o festivo ""o�5lõ!ralrul�e.2.�e tit?-dO,

aos .doentes- nos hosp�-

�jeta-se com. o próprio
deíam o horízonte, cruzar bimbalhar dos smos.: - -.

'An- \l!.IS, e mais quarenta de reti- ex pIo da Russía, escreven-

em raios e espaço", de que' Os sinos, com efeito, eram J\A�r:IiäàJejuns e penitencias. dc "O Patriarca dirige a sua

fala o grande tribuno na sua conhecidos, no Ocidente já E o fun\.L� _,;_.w;:::;::;:C..:?"'-m- � de perfeita harmonia
memoravel "Oração aos Mo" desde os primieros anos do panhia ainda maíg, peis or- cO�!r-_ 'Q<;tado". - De harmo­
ços", século 5°. Eram as carripanas, denado a 24 dê junho de nia com � Estado, não sé ne-

.Na Sagrada Escritura, onde cujo nome, segundo ,Isidoro ] 537, só consentiu em cele- ga. 'Mas também de harmo­
a, mais älta poetica ocupou de Sevilha, derivaria -da Cam- brar no Natal seguinte, isto nia com a consciência? Por­
sempre um posto de incom- panía, na Itália, onde com o é, seis rnêses exatos de prepa- que a, verdade é que tal har­
parável relevo, Daví, o profe-, bronze chamado - -campanum ração. Monitos dos rnaís elo- monia é comprada por alto
ta-rei, entre outros, vê em teriam sido fabricados os pri- quentes para os que devemos preço: - o sacrifício da líber­
tudo ,isso a própria voz de meiros sinos. No Oriente, po- assisti-la 01'1 celebra-la. I dade e autonomia que nem

Deus, que o é, de certo mo- rém, ultrapassam, dc muito, A santa Missa, como sacn-, o Patriarca, nem ninguem
.do, pelo poder e magnificên- os séculos cristãos. A_'China, ficio, que é, é o ato específí-, tem o direito de díspôr ou­

cia, que fazem supôi a L'xccl- com a sua· civilização antiga, co do culto. Uma religião sem
I
alienar.

situde da causa: Vox DGmiril conheceu-os desde cinco ou sacrifício, não tem cult<;> pro.. "A indiferença religiosa é
in virtude; vax DominÍ in seis séculos antes de Cristo. priamente dito: porque,
magniticentia. São as descat- Mas não repugna que obede: já o ponderou o autor do

ps que, .ainda por 'esse mo- cendo não propriamente à in" "GeIÚO de Cristianismo -" (Continuação (Ía 53 pág.)
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(Continuação da 4a pág.) tro de poucos instantes roga-
devida à inoperançia da Igre- remos lhes de�ç� do céu, nesta

ja nos problemas sociais". -, d�ta mag�a t�pIcamen�e na­

E haverá algum individuo ou! cional, �eJa amda o símbolo

ainda como a Igreja, em re- d� alegria com gue nos. asso"

petidos e fulgurantes doeu- CIa�.os aos nobres ance�os. e

mentos e 'Encíclicas, com des-: legitimes hozanas da Patna.

velado e - nunca desmentido'
interesse, tenha 'mostrado o'

"H�••••••"""

modo pratico, verdadeiro e ex-
'

62 GRAUS ABA IXOclusivo para a solução desses

problemas sociais?
"Insiste em soluções ro- O E ZEROmanticas, obsoletas e humi-

lhantes, como é a esmola". -
Romanticas? - Não I prati- Congelada a paciente e
cas, e, conforme os casos, abso- h iOd d I· d

•

lutamente obrigatorías.' Ob- su me I a a e Ica a An-

soletas ? Também não, pois tervenção cirurgica no

que consta� do Evang:lh�, e coração
os seus ensmamentos sao im-

prescriptiveis e
'

-

'" � - 'dt'" Uni·
milha

'

a não, se fôr vers • de Minnesota anun-

Í5Ita a esmola com 'O espírito ciaram haver operado uma

e pelo modo como o indicou menina de 5 anos de idade
o Divino Mestre. Aliás, se in' "congelando-a" a 62 gráus
siste na esmola, não O faz co- centigrados abaixo de zero. A
mo reC�IISO exclusívö, nem criança foi submetida a delí­
mesmo como solução geral e cada intervenção cirurgica no

definitiva do palpitante pro- coração, depois de terem os

blema. médicos detido a circulação
"A Constituição Stalínea- de seu sangue pelo espaço de

na tratou de inserir expressa- cinco minutos.
mente no seu texto (art. 124) O dr. Floyd Lewis, que di­
a principio democrático da rigiu a operação, declarou:
liberdade religiosa". - De in- "Creio que esta foi a primei'
serir, sim mas de modo al- 'ra vez que se utilizou á conge.
gum, de ohservar. De inserir, lação para uma cirurgia caro

mas não a "liberdade religio· díaca", Acrescentou que é pos'
sa", como poderia e deveria sível que a congelação permi-
,ser, senão apenas o exclusiva- ta efetuar operações do cora­

mento a "liberdade do culto", ção consideradas até agora di­
com a exclusão da escola e ou· ficeis.
tros direitos inerentes à cO-, Explicou o dr. Lewis que a

munidade católica. Pelo con'!.congelação diminuiu á meta­

trário, no mesmo art. 124, co- de o oxigenio necessário ao

mo por ironia, é ali, precisa' ser humano, permitindo in­

mente, que "são reconheci- terromper a circulação do san­

dos a todos os cidadãos a Ii- gue enquanto durar a opera'
berdade de propaganda .antí- ção. Esclareceu-que, enquanto
r�ligiosa". Para ,o mal, sim, . ração est�ver .?Q1iJ;:tL

..liberdade com 1 ngue, havera o pengo�
mites�',

-

para o culto, uma lesão cerebral. A conge­

_"$'(c�a o simples culto, de pare- lação poderá reduzir ou elimi­

"� ��Ycles a dentro a liberdade no nar êsse perigo.
r���TI

-ç::;':;�;:::::;:;;;;��:;{": papel, pois é assaz sabido co-

. mo entende a palavra - liber- A menina, cujo nome não

dade - a exegere sovietica. .. foi dado a conhecer, nasceu

Senhores, volvamos ao bim- com uma lesão no coração,
balhar dos sinos, desses prodí- que se havia hipertrofiado um

giosos 'instrumentos que; em tanto, já que tinha que expe­
determinadas horas do dia, do lir mais sangue que o normal.

dia util e muito particular- O estado da criança era deli·
mente no "día do Senhor", cadissimo e pesava ela menos

nos convidam e facultam en- de 14 quilos.
trar

-

em conctato com a Di- Ao terminar a operação, a

vindade. Que à. sua voz um criança foi submergida numa

povo em peso se abale para banheira de água quente,
-

de­
a . casa do sacrifício e da ora- morando 40 minutos para
-çäo. E que a benção que den- descongelar-se.

"O TEM�O" [NSIN� INGlfS
O INGL:E:S ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN' ENGLISH)

LESSON X (Décima Lição)

Por A. A. BOUSON

VOCABULARY (VOKÉ'BIULÉRI)

Personal Prononns

(pêr'sonâI prô'nauns)

I (ãi) - Eu

You (iú) - Tu

He (hi) ---' me (h aspirado)
She (shi) - Ela

It (ít) - ele, ela (neutro, usado para coisa ou ani-

mais pequenos)
We - (ui) - Nos

You (iú) - Vós

They - (dzei) '- Eles, elas

Nota: "Té sempre escrito com letra maíscula. Os de'

mais pronomes podem ser esc�itos com letra minúscula.

Possessive Adjectives

(pôze'ssiv É'djektivs)

My (mai) - meu, minha, meus, minhas.
Your (iôr) - Teu, tua, teus, tuas.
His (hís) ., Seu, dele.
Her (hêr, h aspirado) - Sua, dela.

. Its (íts) - seu, sua, dele, dela (neutro).
Our (au'êr) - nosso, nossa, possas, nossas.

YOUI (iôr) - vosso, vossa, vossos, vossas.

Their (dzér) _. seus, suas, deles, delas.

Nota: Os adjetivos possessivos são sempre usados an­

tes das coisas possuídas. Ao contrásio do Por­

tuguês, em Inglêsos adjtívos possessivos con­

cardam semp e com o possuidor e não com a

coisa possuid/ . Ex:

nuncia-'

..........................................

INGLÊS PRATICO PELO MÉTODO .RÃPi:90
E MODERNO

(Fonética Internacional]
-

'

, ,

PROFESSOR BOUSON

traça 15 de Novembro, 20 - 20 andar.

Discurso de S. .Excia•••
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'Um livro
- ' "

e um autor
"MATER" - Cr6nicas da Ave Maria

Joao Alfredo Me- livro "UIARIO DE UM AGENTE ITINERANTE",
deiras Vieira, autor do para o qual se espera enorme sucesso, dado o motivo que ,é
livro "MATER", já em

o recenseamento e o nome do autor que sobretudo agora
segunda edição, não é,

se tornou largamente conhecido em todo o país.cbrim' se poderá pensar,
_Up1. novo escritor, pois No ano de 1951, em São Paulo foi redator de "A

q.ue :cola'bora', preíõdica- E'POCA", mas sua saúde, .grandemente efetada o forçou
mente, 'nas' colunas da a regressar a Santa Catarina.
imprensa'

,

cafarinense e João Alfredo Medeiros Vieira é membro da ASSO-
brasileira,' desde 1942, CIAÇÃO CATARINENSE DE IMPRENSA e possuequando- começou no

jQ:Iqal ' "O ESTADO'" carteira profissional de jornalista expedida pelo M .T. I.

elitão" de Altino Flôres, C. Membro efetivo do Clube de Cooperação Cultural,
c6ni 'artigos espaçados, ex-Presidente do Clube Filial dessa entidade na cidade de

porém regulares. , Brusque, ex-presidente e membro do Centro de Cultura
Em 1943 publicou Literaria de Blumenau, membro correspondente do Insti-

e�� dr�v.��:-�=s tuto Brasileiro de São Paulo, do Instituto Hispano-Ame'
além, de poesias línc���-- ricano de Ouito, s6cio honorário de várias entidades cul-

e.bíegrafías, em "A GA- turais, sendo, nesta Capital, também membro do Grêmio

ZETA".,.( de que em 1951 viria também a ser um dos reda- 'Pedro Jorge Frassati (ORADOR OFICIAL), e um dös

tores}, "A NAÇÃO", "A CIDADE", "GUIA SERRA- f�ndadores do Centro de Pesquisas Arqueológicas.
NO", 'I': outros [ornais. Durante 5 anos - 1943 a 1948 - Foi, nas eleições gerais de 1950 candidato a deputado
fói 'correspondente do GUIA SERRANO, de Lajes, con- estadual pelo Partdio Democrata' Cristão, mas renunciou

tinuando a sê-lo mesmo depois de se transferir para BIu- sua candidatura antes do pleito. Tem prontas para lançar
meaaír em 1945, onde esteve até 1947. Naquele ano de mais cinco obras, estando duas já J,lO prélo: NOTTJRNOS
1945 foi que se achegou ao rádio, a convite da direção da (poesias) e "DIARIO DE UM AGENTE ITINERAN-
RADIO CULTURA, P. R. C. 4 de Blumenau onde se TE", cujo êxito é certo.
tornou renomado e- apreciadissimo pelas suas cronicas da Seu livro MATER revela o espírito mistíco do autor,
Ave 'Maria, as quais interpretava com excepcional natura- dono de um estilo próprio, mas clássico. E' anti-modernis-
Iidade e.perfeíção, valendo-se do timbre sonoro de sua voz, ta na literatura. Corresponde-se com os escritores patrícios
que-muito contribui� para-que conquistasse os ouvintes de Albino de Boní, e João Amazonas, dos quais tem recebido
todos os Iugares onde era sintonizada a Rádio' Cultura. vários volumes autografados.
Em '1948 o Dr. Raül Schaefer, que então. tomava posse. na A primeira edição, de MATER se acha esgotada pelo
Assembléia Legislativa, para a qual fora eleito, convidou-o público, estando a obra já em segunda edição, primorosa-
a, assumir a direção do jomal�CORREIO BRUSQUEN- mente confeccionada.

SK" substituindo-o assim, à testa desse semanário. Me- Agradecemos ao sr. João Alfredo Medeiros Vieira a

deíros Vieira aceitou o elevado cargo, sendo ao mesmo. oferta de um exemplar gentilmente autografado e' felící-

tempo contratado pela Rádio Araguaia Z. Y. T. 20, da re- tamos as letras catarinenses pelo acontecimento que vem

ferida cidade de Brusque, onde, então suas já famosas Ora-, engalaná-la: o aparecimento de MATER, um rico e pri-
çöes ,da Av:e Maria atingiram \ o máximo de popularidade, moroso conjunto de cronicas _prohmda,mente espirituais.
pois"eram ouvidas por católicos, protestantes, evangélicos, .

'f'�t'3' sem religit:::::� Ainda instituiu perto CO'NCURSO 0'0' DA'S""P\7:�:�En;��lr�g��o;;::������B�;t��:.,,�' REALIZAÇÃO D��PROVAS'"CÖirREIO SENTIMENTAL", "POEMET,O PARA '�li)_"--,,,,�,,O REALlZADAssJcIifi OUTUBRO AS
VOC:E:", "VIENA, VEL�A VIENA", "MELODIAS

,

-

-��---�mN'T-[� VAS
INESÇiUECIVEIS", tendo feito o "scrípt" de numerosos -�

1::; �
outros programas diários, e sendo sobretudo o predíleto dos P. H. 2':074 - Radiotécnico do Minist. Aeronáutica
ouvirrbes nas cronicas de aniversários; casamentos, despedi- Dia 4' (Sábado), às 14 horas - Le-
d#:sJ",fg!.l€!rais; .etc., para o que o procuravam diàriamente Escrita.
riamerosos ouvintes. Em -Brusque, onde seu nome é estj­
á�ädís&miö por todos..esteve radicado quase 3 anos, tendo
de If se' afastado sõménte em vista do contrato que assinou

90m o SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMEN·
TO, em 1950, ocupando relevante' cargo de AGENTE
ITINERANTE da, � ZON� sencitária com sede em La-

. P. H. -2.070 - Fiscal do M. T. I. C.
Dia b (Sábado), às 14 'horas - Le­

gislação. Trabalhista.
Dia 5 (Domingo), às 8 horas - Por�
tuguês..

't

jes,� onde cumpriu. contrato por_ um ano. Aliás, como sabe-
"

LOCAL, DE REALIZAÇÃO:
mos, JOão AIfl'ed62Medeir6S- V:ieira lançará ,brevem_ 'o�

-

de F1Orian6p0�. ,,'
Escola Industríal
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O primeiro dever do hornen:o etico
Procuramos nos orientar, humano, a MO.

ral e a Etica. isento de pequ�nos, que tem

I
está preparado para governar,

'

segundo as últimas - normas A Moral é o conjunto dos um coração para ajudar os mormente quando é por vai­
cientificas da Biologia, a fim comportamentos do ser hu- outros, que da o' exemplo. de dade e seu único objetivo con­
de saber se há uma raça pri- mano, entre os outros seres sua própria vida, que se apre' siste em saciar suas paixões,
vilegíada desde o nascimento. para ficar no bem. E a Etica l senta sempre limpo, tanto na sem correr riscos capitais.
E a nossa conclusão foi a é o conjunto dos comporta- roupa, que veste, como na al- Em Roma Antiga, que não
de que "nascemos iguais na .mentos do ser humano consi- ma que o anima, Só assim era uma perfeição, o castigo
desigualdade". E portanto, go próprio e sua consciência, poderá arrancar de -seus se- dos políticos apanhados em

nenhum de nós poderá se or- para se sentir em paz em seu melhantes o respeito e a ad- flagrante de mentira, era a pe­
gulhar de ter nascido rnais in- íntimo, e portanto satisfeito. miração, que à todos curvará. na capital. Hoje não há casti­

teligente que o próximo. To- A primeira se concretiza na Este poderá usar o nome de go nenhum. E assim aha'
dos -nascemos iguais, se nos SOCiedade de hoje pela lei, e HOMEM, e no fundo de sua mem perde todo o prestigio e

basearmos na ignorancia do a sezunda constitue o que o conciencia descançar á noite o futuro da Humanidade se

tipo bom ou máu, que pode- Cristianismo chama de exa- em paz, em quietude e cheio en.sombrece .. No entanto, a

remos vir a ser, assim como me de consciência. A Moral de satisfação. angern do mal está em SI

também desconhecemos nos- tem pois um sentido social, Infelizmente, o branco nes- mesm? e para corrigi-lo, de­
sas futuras qualidades. E so· sendo a Etica tipicamente te particular não pode se en- ver-se-ia r e c o m e ç a r tudo,
mos desiguais pelo fato .sem particular. Portan�o, .por aí vaidecer_de seu sangue, pois aP7ndendo antes de r:aliz�r,
responsabilidade particular, al- vemos as consequencias tre- bem o preto não pode se van- a fim de se ter uma .noçao dig­
guns terão possibilidades e mendas, que acarretariam, se gloriar de superar fisicamente na e elevada da missão a de-

privilégios, que outros nunca um dêsses eleitos da nature- o branco. O racismo, ual uer sem r.
�.

<"I

terão. Entretanto êstes mes- za, inadequadamente prepa- que sei . .-ror rra;
..

.. �onseqúencias das
mos, que virão a colher os rado, carregando o peso e a ma usada sómente pelos vicia- baseS' racistas, que teern pre'
privilcgios da natureza, e que responsabilidade dos outros dos, que' são capazes de ma- judicado o homem. Num fu­
irão explorá-los ou perde-los, desfavorecidos, desconhecen- tar o maior amigo, para alcan- turo estudo economico e cri­

por não poderem desenvolve- do a forma perfeita de uma çar os fins por êle projetados. minologico, examinaremos as

los, e eis que aqui começa a Moral absoluta e de uma Eti- E aqui encontramos expli- consequências destes concei­

injustiça humana: perder um Ca completa, e como esperar cação para confusão do mun- tos errados. Nosso único de­
dom da natureza por falta de dos outros uma obediência e do moderno e da política in- sejo, expondo esses proble­
recursos economicos, que um resultado? temacional do seculo. Onde roas é conseguir alguns adep­
impeçam o seu desenvolvi- Tomemos um exemplo. quer que seja, os que desejam. tos para o bem geral e o futu­

mento, por meio de uma edu- Não se pode afirmar que o A ser eleitos, afirmam, preme- ro da nossa amada terra bra­

cação oríentdaa no sentido de preto minta mais que o bran- tem, juram que realizarão is- sileira.

atingir a um nível, que

permi-'co
e este mais que o

verme-l
to ou aquilo. Atacam e inju­

ta alcançar .os 'conhecimentos lho. O nível de qualidade en- riam seus predecessores, usam
gerais de um ramo ou de ou- tre sêres humanos de quais- todas as palavras que se pode
tro, é desolador. E ás vezes a quer raças só poderá ser me-

! imaginar para desmoraliza-
,

um ser prívilegiado pela natu- dido pela Etica e pela Moral. los, e uma vêz no poder, es­

reza e bafejado pela ,fortuna, E' deploravel que diariamen-
i quecem os compromissos, re-

o falta a necessaria força de te, homens de alta posição s�· i negam 'a palavra empenhada.
vontade para estudar e traba- cial e política usem a menti- j Nada importa, pois consegui.
�har. ra para proteger seu mau com- .do o lugar almejado, estarão
A �-Iumanidade che�ou a portamento. E, infelizmente, i seguros e durante �eu manda­

um nível de desenvolvimento mesmo apanhados em flagran- I to, poderão aproveitar e fazer
cultural tão elevado; que tra- te, não exteriorizam a vergo', um futuro definitive. '

b.alhando 14 horas por día, 'a nha pelo êrro cometido: A i E' a falta quasi completa de
fIO, raros são os homens que criança de 10 anos se escon- etica e moral, que tem levado
poderão chegar aos 40 anos, de e o homem, na força da lo mundo pelo caminho elo so­

com uma cultura geral bastan- .idade, mente e escreve men-: frimento, das perturbações 50-

te forte e aperfeiçoada, para, tiras para justificar as açöes e ciais e economicas. Em
abordar um problema huma-: êrr?s de sua .gest�o, e Jen:. de- i pos .idos, a I, rp' . I
no qualquer e dar-lhe uma p<1IS a audácia, a insolência de 'colJsidp"�*,,,,' o emprestimo

.

s?luÇãQ: O. i?eal se�ia ecía-] afirmar e continuar a l.JlJ�con;'Tli'i-?S peca,do c�pital, mas
hz�r o mdlv�duo, some . de-, dar. �-,:/" a propna Igreja fOI ultrapas-
pOlS dessa epoca.

r 'u amente ne- sada. Passou a limitar osju-
sonho é irrealiza ,e já aos, cessário á vida social do ho- ros, depois abandonou o as-

25 a�os! o individuo va� =:mem, no conctato ,diário c.om I sunto. Os que deverian: da� o

especializando, embora, Igno-' s.eus semelhantes, e a confIan-,' bom. exemplo são os unmenos pelo Partido Democratico para
modo 90% das atividades hu- � ça. A confiança é o ar puro in- a errar e principalm�nte em seu candidato ao cargo de více­

manas. E, ás vezes, <te vento
\

dispensável á realização e ele- I
política, qualquer homem tem presidente dos Estados .trnídos,

e�n popa, êle se dirige á polí- ; senvolvimento de todas as a insolencia de julgar e criti- Antigo advogado e professor
tica, que é a arte ele governar, iniciativas humanas, quer par- car um outro em posição in- COlegial, o senador Sparkman

portaIlt� das .mais comple�s. .ticulares, quer pú?lic�,s, s�m feriar á sua. E frequentemen-
A Filosofia (no sentido a qual nada de seno viável ou te 'homens desmascarados em

restrivo com que hoje se em- duradouro poderá ser "feito. seus erros, levantam os om­

prega) constitue a base, que Ora, a confiança nasce des-] bras e se justificam, dizen- para o ,Senado. Serviu talI}bérn
deverá formar os seres privile- té comportamento etico, leal, ! do: , " "é a' polífica" . .. A como, delegado n0rte-americano

giadós, porque dela depeno desta moral do homem que !,injuriá humana é a maior na Assembléia Geral das Nações
dem 06 fundamentos 'do �ser nunca érra, nunca' mente,-''P�Qva àe- que o h.omem ,n�o U:!Vcl.'�''''' '

.
'

:'

'John J.,'Sparkman, senador.

norte-amerícano eleito pelo Es­

tado de Alabama, foi escolhido

serviu na C�mara de Represen­
ta�tes dos Estados Unidos de
1937 a 1946, quando foi eleito
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J LIVROSFRANQUIA POSTAL PARA

LIVROS.
SObre a crise do. livro no Bra­

sil, já se disse tudo. Os leitores

falam do preço exorbitante das

publicações; os livreiros defen-
; ,� I) dem-se alegando os impostos

;:) '< � elevados.

/. '" O govêrno, em ocasião algu-
,

j"" j��11 ma, voltou-se para tal crise.
4 I

I
"

,,�', Agora, o Ministro da Viação,
.,-,__..--

�
depois de ouvido o Ministro da

r:

{
. Educação, submeteu à aprova-

I
-'

ção do Presidente da República

'"' .: _.
um regulamento que, se bem am-

�
LilI -,.

�

"11'�,ila.�n;:;ã�o.;,re::solva totalmente o pro-
tJAA ....p: -.!....o fL blema, � certa tendên-

cia dos home��ov o pa- o conhecimento do esp ço
,

.

ra a análise de temas eul -

_ e a transfiguração do
------------- Referimo-nos ao regulamento '��,

JASQN CESAR referente à lei n. 784, que con-
P�

Há dois mêses, JASON CE-
cede franquia postal a livros e do desejo sempre refeito
publicações enviados d1reta-

mente às bibliotecas públlcas e

instituições educatiVll$ de qual­
quer região do pata.
E com a esperança de que o

govêrno se debruce mais· fre-·

quentemente sôbre problemas de
tal importância qUe registra- -

mos o fato.
Carlos Magno, faz um curso no

Teatro do Estudante do Brasil. rotina, JASON já se submeteu
Ao lado dos seus estudos de so, para os papeis de "Hamlet"

a testes, dos quáis lalu vitorio- e "dyrano de Bera-erad".

por Sá1vio de Oliveira

O ARTISTA E O .ESTADO
Ainda há pouco comentamos, a respeito da celeuma

em tômo do realismo socialista, o perigo em que se consti­

tuem as relações entre a Arte e o Estado, quando êste exor­

bitando de suas funções, pretende ditar normas segundo as

quais o Artista deve pautar-se, sob pena de sair das boas gra­
ças dos potentados.

Dificilmente, é bom se diga, Arte e Estado se relacio­

nam de modo satisfatório, sêm a hipertrofia dêste; depois,
os homens de estado quase nunca recebem, sem manifes­

tações da desagrado, as críticas que' os artistas lhes fazem,
Oll - o que é pior -, na mais das vêzes, o homem de le­

tras compromete sua ação, limitando-se a cantar loas aos

govêmos.
Ainda agora, por ocasião da entrega dos-prêmios do I

� lZ _ Til ion �_ Arte Modema, o titular da pasta da
,

Ed��IlliYi\.,-..- es F respeito con­

siderações dignas de nota, frisando que o Estado não pos-
sui uma estética Oll um modêlo oficial é, mais, que cabe {"

�os poderes governamentais criar condições para a lívre ex­

pressão do Artista, sem, ao mesmo tempo, julgarem-se cre-
_

dotes, cobrando um preço alto demais por permitirem o

livre comércio das idéias.
Porque, dar condições favoráveis à obra Artística, é

dever do Estado, não diretio, que exija retribuição.
(REVISTA BRANCA)

SAR, dos mais talentosos re­

presentantes da nova geração
catarínense, encontra-se no Rio.

Lá permnaecerá, ainda,' seis

mêses, um ano, ou mais; ó tem­

po suficiente para sua completa
formação artistica.

JASON, a convite de Pascoal

OTEMPO

I

Sentir a luz no sangue,

____···---�--l

. .

'"MULHER, GATO E CRIANÇA"

Desenho a »anquim de LUIZ CANABRAVA

FUGA
ÉLCIO XAVIER

)

como tardes em brancas praias.
Correr na escala dos sons .e:

em hora de sinfonia.

Perder-se entre colunas,
tendo na fronte a grinalda
de verdes folhas de louro.

..

Ser cais, onde apertam naus

vindas de prais sem mortos,

sem remorsos e pensamentos. "
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ADICIONAIS NA UErENDENCIA DA
MENSAGEM :00 AUMENTO

AgradeeiDlento
Os funcioná,rios e ,técnicos I Müller;

Célio Jorge Pereira;
dos Estabelecimentos José Guilherme Silva; Ivo Rodri-

Para a sessão de ontem da clui a Pontíficia Universida- Daux- S. A. Comercial e Em-
! gues; Almire Ramos; Walde­

Câmara era esperado o início de Católica do Rio Grande preza Cinematografica Odeon' mar Alves; Ana Vieira de

da discussão dos Estatutos dos do Sul na categoria de estabe- Ltda., abaixo assinados, vêm Araújo; Sebastião Amaral; Re-
-

Funcionários, colocado em 80 lecimento subvencionado pe- tornar público seus agradeci- dolfo Valentim; Quilio Souza;
lugar no avulso. O sr. Muniz la União; e o que cancela a mentos aos dirigentes destas Isidro Costa; Aloísio Ventura;
Falcão havia requerido ur- cláusula de assiduidade inte- conceituadas firmas, pelo ges' Volney da Silva Millis; José
gencia para a materia, mas não gral nos dissidios relativos a to altamente significativo que Cardoso Martins; MauryDu­
logrou despacho favoravel do aumento de 'salários dos tra- tiveram, lógo após a assinatu- tra; Carlos Vieira; Hamilton

sr. Nereu Ramos. Em face da balhadores. A urgência para o ra do têrrno de acôrdo firma- Adriani; Francisco Silva; Tra­
decisão -da Mesa, no caso ir- projeto dos militares foi re- do com os estudantes de Flo- jano Coulart; Hamilton Ra­

recorrivel, o representante ala- querida pelo sr. José Fleury; rianópolis, mantendo, nossos mos; Hélio Luíz: Marçal de

goano resolveu apresentar ou- a dos dois projetes imediatos, atuais ordenados, que haviam Jesus; Gumercindo Gonçalves;
tro requerimento, mas de pre- pelo sr. Tarso Dutra; e' a do sido aumentados em 60%, Raul Pinho de Oliveira; On­
ferencia, o que foi aprovado. último pelo sr. Lúcio Bitten- desde 1 ° de agôsto último, de dir C. Macuco; Iolanda Pe-

Desse modo, 'somente depois court. acôrdo com o manifesto pu· reira; Marcos Silva; Edgard
de esgotada a lista das mate- .blicado na imprensa da ca- Scheidt e E'rico da Silveira

rias em regime de urgência, �-................-..........--......., pital. Penha.

entrará o projeto dos Estatu- Agradecendo a atitude al-
,

tos em discussão, 'passando à Nota de truistica para com todos, n6s '-'\'}e."��.�
frente apenas dos demais empregad?s, u�_ - -��
projetes em regime de anda- Falecimento mar publica ente a nossa SOeLlal
mento normal. irrestrita solidariedade e dedi-

Entrementes, prosseguem cação aos dirigentes das firmas

os entendimentos leaderados A sociedade e o povo de acima. D. Felicidade Peteira
pelo sr. Gustavo Capanema Laguna sofreu grande abalo Osmar Silva; Albino Ferrari

para um acordo em torno da pelo falecimento do grande Júnior; José Matos; Antônio Dia 23 do corrente, trans­

questão das gratificações adi- filho da terra, o sr. Eduardo Abreu; Arno Cunha; Francis- correu o aniversário natalício
cionais, cuja solução depeno Silva. co José da Rosa; Claudionor da sra. d. Felicidade Pereira.
derá ainda do que o presiden- Foi, em Jôdal a ldinha, °bYder. Souza; Romeu Vieira; Aldo Revestida de àltas qualida-
te da República resolver no

dadeiro exemp o
. e. pro 1 a.· Sell: [úlio Horário da Gama; d

.

d F li id d-

d h d I
es morais, . e ICI a e goza

tocante ao aumento geral de e e onra es. mClOU sua VI- Eurico Tolentino de Souza; de boas amizades no meio em

vencimentos do funcíonalis- da, enfrentando, desde tenra José João dos Santós; João que convive.
mo público.

- idade as privações que a exis- ,

'\_ tência lhe oferecia. Eduardo -----------
k já referida lista demate- Silva não nasceu na onulên­

rias em regime de urgência cia, nem em berços de· ouro,
foi ontem acrescida de mais
.. mas soabe pela sua coragem

os segumtes projetes: os refe- .

/

A
'

•

b I,

tes
á í

tívid d d '1' e persistência vencer o stácu-
ren es a ma lVI a e os mui-

los etri f
-

tares; o que provê sobre fran- (,osEe
nuIn adro b

. e' Bayeux, �r�nça, � Marie JHhl.iJJ.�••fi•••••I.l

quia postal-telegráfica e gra- xemp.o e \lm �om paI Bar�ett, par�lIhca, de )5 anos

tuidade nos servicos oficiais de �m .dl�no cidada�o. .
de Ida.de, fez,parte de uma

de im rensa em favor dos Dístríbuiu educaçao sólida peregrinação a Gruta de San-

partidts políticos; o que in. aos seus fiIhos,.� como fruto ta Bernadette, em Londres, e ADOLFO MARINHO
- - de uma onentaçao segura, em ao regressar, ontem, após uma

.....D11iiIili.�.�.�.� 1fII �.I\;J��.� prol do futuro de seus filhos,' semana de ausência do seu

f
Procedentes da Capital da

EVOLUÇÃO destacamos, aqui em Floria- lar, pôde caminhar pela pri- República, encontram-se nes-

• I nópolis dois inteligentes mo- meira vez na sua vida adulta, ta cidade os nossos estimados

�IO do Sul t;_sta de I;arabens. ços: Zedar Perfeito da Silva sem j necessitar de se apoiar con errâneos srs. Paulo Me'
Mais um 6rgao de Imprensa

\
e Acarv Perfeito da Silva, am- em muletas. �,i _-

-

11 lfo ar OU"",'"

se levanta com carbo, e" os- bos deprojeção �os meios. in- O seu méd�nl. _n'
• -

� .

.

'-,

tenta aos olhos dos q?� creem telectuaís e SOCIaIS da capital. ant��da peregfíuação e díag- Nossos cumprimentos e vo­

em .pro_?resso, � esplI�to d
.

Ocupa, na cidade de [oin- .:;:t1tícou paralisia dos múscu- tos de feliz estada nesta Capí-
�,eahzaça.?,,� revista

mh�ulada" "� _.:, �f:M, )k,.�mo· los da perna e braço direitos, tal.

.

Evoluçao .

. I

'

�blico daquela c0J?-arca, have?do verificad� agora que
.

Recebemos o p l'( elr? seu filho dr. Rid Perfeito da Mana Barrett esta completa-�•••••••••••,•••

e�emplar d,e "Evolução", e �- \ Silva; além desses, residem em mente .cnrada.
camas gratíssimos aos seus dl- Laguna, Ivano, formado Con- As autoridades eclesiásticas,

CONTRIBUIR PARA A

� retores e redatores. tador, e desempenha alto car- recusaram-se a comentar o'

Temos que consignar aín- go no Banco Inca; Antônio e caso antes do parecer da eo- ASSOCIAÇÃO CATARI·

da, a perfeição, o belo forma' Ned, prestigiados industriários missão médica ; especial. Se N
to e bôa distribuiçbo dos ar- de Laguna, mais três filhas, essa eomissão-mão encontrar

NE SE DE COMBATE

tigos, reportagens e propagan· dignas damas da sociedade la- Uma explicação cientifica- pa- AO CANCER. :E: DEFEN.
,� das, que compõem a "Evolu- gunense, integram a virtuosa ra a cura, ..o case será levado

ção".
"

,

família Silva.
,

ao conhceimento das autorí- DER A SUA E A VIDA DO
Aos iniciadores da novel re-: O diretor e os redatores de dades eclesiásticas superiores

vista-barriga-verde, n?sso estí- "O Tempo"; extem�mos n,0.S· cujo v�redictum não será di� SEU S�LHANrE.
rnulo e nosso voto smcero de so sinal de pezar a família vulgado senão

- dentro de al-' .

proç:�riaade. Silva enlutada. guns anos. -. _•••••......ps••

C'URA MILAGROSA
.

"O Tempo", cumprimenta
a distinta aniversariante. fe­
licitando pela magna data na-

talícia.
'

PAULO MEDEIROS
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"�A casaca do vísínho é bonita ?"
Professor Medeiros dos Santos EspeéíaJ para "O TEMPO{{

.

i � Dispõe - o. Brasil -I�rasil! Crioulos � sêm hä�6· [Nestas, o de captura, de prea- A Constituição dos Estados

die ,rD?ndante e vanado m�te- i fia são os mestres Costa Pm" [ção e de apropriação. Com o Unidos originou-se da neces­

hál pârä; ;�p6s }S 9.?����1l,en- I to, João Go.?ç�lves de Souza, I pioneiro arríéricano iam, além sidade e conveniência de dar
tes pesquisas e sIS(t!trlahziJ- grande.s e apaixonados sabe-I de sua família os seus trastes forma e unidade a um Esta­

ÇC?>. delinear a .sua fisi�noI:rii� dores da sociologia rural bra-I e bens móveis: numa líquida- i do, feito de vários Estados
�olJ;]ca. Todavia, as elites di- sileira, Mas ihes faltam ,os lçãO completa do passado. independentes, aparando-se­
nge.ites de.sprezam o material, crachás e a prosápia das do- Pólvora; chumbo e correntes lhes a soberania, exclusiva­
corr: o cheiro da terra, a. prata:minadoras cátedras, .. ! constituiàm es petrechos dos mente até onde fosse preciso
da ',ª,sa, mesmo que seja da i Há uns cinco anos passa- nossos bandeirantes, pois êles à organizaçãopolitica da Con­
rnel'ior qualidade, e voltam dos, o Professor William H. iam à casa da indiada. En- federação. Aqui - no Brasil
as costas a ��a realidade que 'Nicholls, da Universidade de quanto o bandeirante brasilei- : -, a constituição que deu for­
está se�âo divisada mesmo,p�! Vanderbilt, em longa esta� ro pretendia viver con�o �i-; ma política à República .orie�­
los m!opes. Numa volul?Ia (por alguns a�os no BrasIl, golô "do" sert�o, o "PI�!leJl'O i tou-se, como não podena de!­
�?P �b��,.c�nsomem as maio-

\ estudan,d? e leclOnan,d� sob americano se fixava - no �e�- xar de ser, em dar autonomia

r�s lt1al1t1�ad{ls ge papel car- i os auspicies da Fundoçao Ge- tão. A um diplomata brasilei- política aos Estados. Os Es­

bo� j,T�do'fõpI�r.-\ �es�ö; túlio Vargas), elaborou um ro, perguntaram qual a dife- tados que integraram à Repú­
que se nao ajuste a irídôlê q€ : alentado, sensato e conclu- rença entre a colonização dos blica brasileira receberam, pe­
nos: �I gente, à realidade - de i dente estudô, intitulando-c Estados Unidos e a do Brasil. -la Constituição de 91, a auto-

�

n? ,>_� veniên-!, PESQUISAS BASICAS Numa síntese feliz e verdadei- nomia de .que necessitavam
eras oe nossas -1::;' --.:.,Ç...O-SOCIAIS ra, respondeu o representante mas não dispunham. Ao con-

nos-a cultura.

i.: NO BR�SIL do Itamaratí: - "os Colon i- trário, nos Estados Unidos, a

A �ontextura política e eco- Nada- .se aproveitou daí, co- zadores que se dirigiram para outorga foi dos Estados para
nôf l.ca de nossa terra está I mo quasi nada se praticou do os Estados Unidos levavam a União. Enqu.anto .lá, os po­
adsí dta a normas transplan-] estudo - O PROBREMA suas famílias. Iam transfor- deres não retidos pelos Es­
tadas para cá, �e?: a menor i DA TERRA NO BRASIL, mar aquela terra em sua nova tados, 'Oll a êles vedados
ater ção às posslbllIdad�s de de João Gonçalves de Souza. e definitiva pátria. Os Col�- pela cons�i�uiçã�, en��ndem­
ab�('rçãO, Resulta daí um I Agora, sob as fanfarra� da nizadores que eram encarm- se transmitidos a União; no

ätrií � � d� ,um, la;l�, um eS-I'pubrici�a�e oficial e o híste- nhados para? Brasil, vin�am Brasi�, �o� idê!1tiea aut?rida­
que na político-jurídico utó- rismo msmcero daqueles que sern suas famílias. Pretendiam de histórica, nao podera su-

picr e despre�a�o pe�o pov�-; tudo esperam da pal�vra de saquear e voltar para go;�ar a bsistir o preceito. '

mas sa: é o direito-lei. Mals 1
um técnico, quando este fala vida faustisa, na Europa. I Os Estados-membros , no

adi�nte,. uma. realidade atu-! o nosso idioma �om o sotaque A grande e
_ fundamen_tal Brasil, constituiram-se por

anb e imperiosa, gerando o de uma prosódia estrangeua, diferença entre as duas naçoes outorga da nação, de sorte

direito-costume, sedimentado

Ivamos
receber o "plano" d� reside em viver "do" sertão que as linhas demarcatórias

pele tradição e molhado "de Prof. Lynn Smith como SI e "no" sertão. de seus poderes estão sempre
uso pelo po�o-m�s�a, mas ig- fosse o signo salomão, c�p�z! II - Na ânsia de tud? irni- balizados pela çarta q�e, o�
l1?r,ldo da élite dmg�nte e le- de transformar a nossa débil, 'tar, nada escapava! Talves por conferiu. Centnfug.o f?I. aqtll
gíferante, E o conflito con- arcaica e confusa eCOn0111la I isso exista a crença de que a o movimento constituticional,
tint-a, mesmo porque as imí- agrária, numa das sétimas! coisa mais fácil dêste mun- ao contrário de lá, em que foi

taç(�es não cessam. Ainda ago- maravilhas do universo! Ma- do, no Brasil, é "fazer" uma centrípeto.
ra ('esta semana) o sr. T. �

caqueação ? constituição. E' o bastante Eis a razão fundamental

Lynn Smith, Professor de So-l "Si nos Estadb,S Unidos pegar a constituição ianque e das diferenças entre a gênese
ciohgia Rural da Universida- assim resolveram o problema, extrair daí o presidencialismo. constitucional do Brasil re­

de �s1:adual de Luisiana, a: porque nós �averemos de r�; I D� constituição ingl.esa, apro- publican� e dos, �E., 'l!U. da

�onvite de nOsso govêrno.apre- ,solvê-lo de dIferente forma? "eltar o parlamenta;nsmo. E a Convençao de FlladelfIa.

sentou, ao .sr. João Cle.ofas, I E' o que dizem os paixona-I francesa nos ofertaria o libe- Em alguns Estados-mem­
um pla�o para ser �p.r�yeita-! dos pela deca�comania! .Es- r�lismo. Por c�ma d�ssas có- bros _.;_ na ��érica do Norte

:��rma r�a . o quecem-se ou I�oram era me-:pIaS, se passana o pmcel de -_ os secretános de Estado

�"'�l�_�_·.Pr.of ..Lynn ���"""';o' A

•
ia de conot�ção ent�e ligeiras escam,otea�ões jurídi- �ã? eleitos �, em �utros, os

um especIalIsta, um técmço e os eno
-

Ít:"9S", de la e de ca. caso JUIzes tambem o sao, dentro

_ !Je. :Qbr�da competênc.ia -,e ex-! As estrutu,r�econômic��o- A Con?��tu�Ç�? da lnglater- de Utrl limite de tempo, co-

per::êncla. Mas tudo ISSO ba-I cial e polItIca dos EE. \\:J ra não fOI feIta . Ela nasceu mo se exercessem mandato
seal lo numa realidade que não são calcadas eII_l realidades di- eres d pular. E' única e federal,
a -n,)ssa. ferentes da nossa. tal como as plantas. a

,
rasil, a legíshrção eleito-

SÔbre o problema da terra, Não poderemos, sem 'grave e espontaneamente, vêm dan- ral, lviI, penal e processual
no Brasil, dispomos de exce-, atenta9,o à verdade, comparar do excelentes frutös. Mas pa- (como, atualmente, as normas
len! es trabalhos que, a de.s-lo pioneirismo, na fa.se de ex- ra o sabor e apetite do povo gerais de direito. financeiro).
peil� de não ressenderel1'!- o j.pansão P?plllacional, nos E�- inglês. A �ist6ria d� !nglater- Ass�m n�0 ocorre nos Estados

per· urne das sedutoras umver-, tados Umdos, com -as bandel- ra nos deIxa em duvIda, des-I Umdos, onde, face aquele
'sidrdes ,da "Democracia do I ras, na época das entracla.s, no de que estudemos a forma-, princípio diretor, diversos
No ,te", oferecem o qUe há I Brasil. Na� entradas amenca- ção do govêino representa�o. ! são os direitos penais, civis,
de mais objetivo e desejável, ! nas do:minava o pensamento A pátria de Pitt contou com

-

proce3suais e - eleitorais. Cada
no momento .Foram elabora- de ir para não voltar. Nas bons e máus reis. Porém,: Estado, ademais, adota seu

dos COm os o1'h05 chumbados Ino5.�as, ao �ontrári�, era
.

o olhando-se para o que ela ; sis�ema d� su�rágio e �s fran­
no nosso chão e com o cora- i-pensamento de volta que em- possue de bom, não se sabe,' qmas eleItoraIS, respeItando,
ção pulsando pelo- nosso cabo-I priagava .as _ a�enturas..: Na9';1e' de pro?-to, a q�em mais ela: quanto às últimas, os manda­
elo..Mas, são trabalhos de eS-íl�s, pl'�dómmava ,0 espmto deve, SI a um Joao Sem Terra l ,_. ,

-

_ _,'
�

'.-tudtóliOf>":C competentes: .do construtivO de pMYamentg. ou a um E'd'uarotdU. _ ;, I (Cóhtmua ,na:-:P4g.,��H)::
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"A CASACA DO VIS'INHO
,

E BONITA?"

A MARCHA DO TEMPO
A

.

DECAOENCIA DA AGRICU LTURA

ESTA ARRUINANDO O GOVERNO
DE VARGAS

rc (Contínuação da pág. 10)
mentos das emendas. "15a e

I

aberto por esta di-
19a. Estas emendas não tole- vergência, é o-direi-
ram sejam negados ou cercea-

.
to do povo-massa Dentre os grandes ,e com-: Disse o grande catedrático '

dos, .por motivo de raça, côr, que tem prevaleci' plexos problemas que estão em direito político, Gilberto
sexo e prévia condição servil, do, praticamente. desafiando a administração Amado, numa de suas apre'

-

os direitos de sufrágio e as atual do nosso país, a deca- ciadas 'obras: "Nós somos

franquias eleitorais. ' 3) Tôda a dramaticida- dência impressionante da responsaveis 'pelo mais belo
III - E' extenso, histórico, de da 'nossa história agricultura ocupa lugar de re- pedaço do planeta; nós temos,

profundo e constante o con- política está DO es- lêvo, obstruindo completa' em nossas mãos um dos mais
flito entre as elites teorízan- fôrço improfícuo das mente a pouca operosidade ricos patrimônios da humani-
tes, fazendo as leis por mime- elites para obrigar o verificada no govêrno de Varo dade. Temos que polir e face-
tismo, e as massas pragmati- povo-massa a

prati-j gas, que ainda não justificou tar o maior e mais admirável
cas e de precário nível poHti- car êste direito por a sua ascensão ao Catete. diamante do mundo, aumen-
co, executando praxes, nor- elas elaborado, mas O profundo desamparo que tar-Ihe o valor, afinar-lhe as

mas, usos e costumes não re- que o povo-massa I vêm sofrendo a agricultura arestas para que' êle dê, aos
,

colhidos pelas leis escritas.' desconhece e a que

I
no Brasil, graças a inércia de olhos de Deus e do mundo,

No estudo que estamos le- se recusa obedecer. um govêrno apático, tudo faz tôda a sua luz. Não o estra-
vando a cabo --: (OELE;ITO-. I crer que dentro de poucos guemos com os instrumentos
RADO DE CABRESTO E 'Muito fácil seria "fazer" I anos; estaremos im.QQJP.� ,�ID'l�1Fíc.:::.:b;:01;<:a e

AS LEGENDAS PARTI· ! uma lei, apenas aspeando um! os mais simples proéIütõSagrí- pniTiil'í1�enhamos a mão

DARIAS) -, fundamentado i texto já elaborado- alhures. i colas, num atestado bastante sábia no tocar essa peça pro­
nos elementos homólogos - Mais díficil um pouco, toda-] significativo de que as nossas digiosa e, usemos para acabar
os "clâs feudais" e os "clãs via, si tivermos de extraí-la: possibilidades econômicas ja- nossa obra, os aparelhos mo­

parentaís", como infra-estru- dos costumes, dos modos coro,mais ultrapassarão -à falsa dernos preparados pela ciên­
tura dos clãs eleitorais", da-] rentes de vivência do povo, crença de um futuro risonho cia, manejados F pelos experi­
remos desenvolvimento a te-j nas suas tradições religiosas para a mais poderosa das na· entes, pelos inteligentes, pe-
se de que não dispomos de I ou sociais. Ainda mais si ti- ções sulamericanas. los capazes".
"correntes de opinião", tallver-mos de pedir à conscíên- Vargas, eleito pela maioria A agricultura poderia ser o

como diagnostica a psicologia: cia e à sensibilidade de cada do povo brasileiro, mas, sem esteio econômico do país, se

social, como fulcro dos parti- membro das comunidades, o apóio da elite nacional, (no não estivesse sendo a verdadei­
dos "sem caudilhos e sem te- sob a forma imanente de há- caso, elite não representa blo- ra ruina do govêrno de Varo
souros" . bitos ou de outros "comple- co financeiro) ainda não quis gas!Ao contrato do talento de xos psicológicos". imitar o programa que deu ao.
escol do saudoso mestre Oli- E' ainda o saudoso mestre govêrno do saudoso estadista ".*$..5 .

veira Viana, que t�m sido na ,fluminense que, com a sim-lnorte-americano Fra�k�in' D.
nossa terra uma sll1t�se de plicidade e agudeza de sua IRoosevelt, todo o._e�Ito _de
AL�ERTO TORRES, sem o crítica, nos diz 'o que é uma �,na fecunda admI�llstraçao:
teonsmo, e de EUCLIDES Lei uma Constituição ou amparo completo a lavoura,
DA CUNHA, sem o tecnicís- um� "Charta". Ela emana com a sua mecanização". ,

mo, a gaI_lg_:t bruta dos costu- dos costumes, e os homens, O desenvolvimento agríco'l
mes, tradições e da cultura de

que a executam, trazem-na, la, dever�s notave1 nos .Esta- i
nossa gente tomou forma e não no bôIso escrita num Ii- dos Umdos, proporcionou:
.se projetou. para dentro dos vrinho chamado Constitui- àquele país, uma posição eco- i

estud?s �Htic?s, através de ção; não debaixo do sovaco, nômica in.vejável no concêrto .

um CIênCIa SOCial. '

.: num tratado de lombada vis' das demaís nações da terra.

IO. pensador recentemente tosa, em língua inglesa ou '

_.

.

falecido (em 28-3'951), com francesa chamado, Comentá- Os colonos brasileiros, de-

o, seu extraor�inár!o poder. de rios; m�s, nos 'seus próprios sampa:a�os e extorquido�.:r-ct,:>síntese, peculiar as orgamza- nervos na sua sensibilidade seus direitos, alvo.s��...,><

çöes intelectuais sistematiza- �os s�us neurônicos nos ló: tantes explora:ç�S; estão se
'

d�s, traçou o seguinte diagnó,�bulos da sua memóri�, no re-: r,1(.;;interessando pelo cultivo
tico: )r- :<'.ess().�"" da. sua d? solo e.prefenndo tentar a;

. ,� rsonalidade eSpíritual. Vida no SIstema
.

das grandes I

1) Na VIda polle! .

e A casaca do visinho é boni- metrópoles. As terras abando-]
n?ss? pOV?, �á um ta? Mas porque não usarmos nadas não pod:rão ficar s�mdireito público �la- nosso paletó saco, muito mais ocupantes e, nao sera motivo
borado pelas 'elites conforme com o fundo agres- de surpresa, s.e.as classes abas-
e que se acha concre-

, te de nosso povo? 'taq�s, adquirindo as glebas,
tizado na

constitui-I'
. estabelecerem completo domí-. .

ção.
- _ �nio do sector agrícola nacio- RIchard M. Nixon, senador

,

CONTRIBUIR PARA A nal, ditando normas para o norte-americano eleito pelo
,2) Este direito públic�,' ASSOCIAÇÃO CATARI· consu!?o d�s. seus pro�utos, I Estado da California, é o can-

elaborado pelas
.

eh- NENSE DE COMBATE num trust .ínterno de lI_lle�-, didato do Partido Republica-tes, está em díver-. sas proporções, que prejudi- ..

gência com o direito' AO CANCER f: DEFEN· cará sensivelmente a já mo ao cargo de více-presiden-
. elaborado pelo. povo' t

DER A SUA E A VIDA DO depauperada erpnomia poPU-!! te dos Estados, Unidos. -

,__ ,., 'DÚ .cpI8f1ito ISEU SEMELHAN'.rli:. lar. (,errO UBl8J.
, .

MARIO FREYESLEBEN
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Embora com resultado_s promissores, ainda não é
I
a cura do cancer

EXPLICAÇÕES DO DR, St:RGIO DE AZEVEDO BARROS SOBRE A NOVA
DROGA OE SUA DESCOBERTA

Centenas de cartas da Eu-! curar o câncer. Também do afirmativas demasiado otimis- mentos clássicos, que, como"
repa, da América do Sul e até Brasil não é pequena a corres- tas com referência à cura do se sabe, dão uma porcenta-

•

mesmo do Oriente P:óximo, I pondê?cia e alguns �!oent.es,· terrível mal. gern apreciável nos períodostêm chegado ao Serviço Na-: de maiores recursos, tem vm- - Nunca, como cancerolo- iniciais da doença.
cional do Câncer, nos últimos! do ao Rio procurar pessoal- gis ta e revestido da autorida- O dr. Sergio de Azevedo
d.ias, contendo apelos jlramá- i mente o dr� Sergio, para tra-, d� do cargo ,que exerço, .de Barros, é um estudioso dos
ticos de cancerosos que bus- I tar-se com ele. : díretor substituto do Serviço problemas do câncer, tendo
cam alívio para o seu mal e I Mas foi o próprio cientis-, do Câncer, poderia adiantar participado de vários congres­
querem experimentar a nova I ta patrício quem disse, na tal afirmativa, dando vãs es- sos, como representante do
droga estudada pelo dr. Ser-

I
sede do S. N. C., ter havido

I

peranças a doentes incuráveis Brasil e escrito trabalhos sô­
gio Barros de Azevedo e que equivoco ou mal entendido e desviando outros tantes, ain- bre o assunto. Desde -1938,
foi anunciada como capaz de do jornalista, ao atribuir-lhe da recuperáveis, dos t;:ãh!- quando da criação do S. N.

C., vem colaborando com o

dr. Mario Kroeff e realizando
pesquisas, de ordem geral,
_principalmente nos casos mui­
to avançados da doença e ti­
dos como fora de qualquer
possibilidade de cura pela te­

rapêutica clássica (raios X,
radiuni e cirurgia). Nestas
pesquisas em companhia do
dr. Paulo Proença, tem utili­
zado substâncias de natureza
as mais diversas, _ com maior
ou menor êxito e ultimamen­
te, fixou-se num determinado
que está apresentando resulta­
dos promissores, tanto no cân­
cer experimental dos animais
como -mesmo em certas for­
mas e localizações do câncer
humano.

I Estes resultados consistem
no alívio das dores e desapa­

, recimento de alguns sintomas,
.

mas isto não significa Cjue te­

-: nha chegado á cura do cân­

i cer, mesmo porque, conforme

I acentuou para a nossa repor­
tagem, "tais _ resulta�o.s são

.insuficientes para positivar .os
requisitos exigidos pela ciên­
cia, para a cura do terrível
flagelo" .

O dr. Sergio de Azevedo
Barros, tem sido instado, por

I
todas as maneiras, a ceder a

nova substância citotóxica pa­
I ra tratamentos expericítotóxi-
I ca, mas esclareceu que a mes­

a ainda não pode ser fome-
A a ao público, atendendo a
,

� de ordem técnica, não
have � propriamente fabri­
cação mas sim obtenção, em
quantidades mínimas do. es-

,

tritamente necessário para
prosseguimento, nos hospi­
tais e laboratórios, das pesqui­
sas ora levadas a efeito, sob o

mais rigoroso contrôle cientí-
. fico. Ademais, segundo nos

I informou, a nova droga 'alte­
I ra-se fàcilmente e a sua apli­
I oação no ser humano depende
,da localização, forma, nature-

. ia e tipo do rumormaligno. ,

AGORA

�
. \ .........

"":f' DE

VeSéONTO

��CATAR�NENSE
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A vitória dos estudantes catarinenses, que resaltou na

baixa nos prêços dos cinemas da Capital, foi o ponto de

partida para novas campanhas com objetivos nobres, quais
sejam os de defêsa da coletividade contra quantos, não sa­

tisfeitos com Os lucros em vigôr, desejarem mais e mais di­

nheiro, esquecendo que o povo não pode mais suportar o

pêso de tantas barbaridades ...

A reaçäo é bem um aviso-prévio. O povo não se con­

tenta mais com os discursos demagógicos ... Não cruza e

não cruzara jamai sos braços para assistir, impassivel a pas-·
seata daquêles que se locupletam com o suôr do consumi-'

dor, até fazer verter �angue. .. O exemplo que deram os

estudante florianopolitanos, aos que tubaroneiam mercado­

rias, é espêlho da formação do carater da mocidade de hoje.
Para êsse exemplo devem atentar quantos ainda por aí vi­
vem pensando em remarcação de prêços ... A juventude
catarinense, mais uma vez, soube honrar as tradições de co­

ragem e de disciplina da gente barriga-verde, levando àvan­
te uma greve, bem organizada e melhor orientada, que cul-

.

minou com a vitoria do povo contra abusos de senhores de

engenho ...

Ficou êsse exemplo, que é .advertência aos que preten­
derem majorar prêços em artigos distribuidos ao público,
mediante cruzeiros .. _ Os estudantes contam com o povo
e contra o povo não há quem se tnét«, para usarmos o ver-

b� do prãprio povo. _ .

.

x x J(

Falam por aí, já o havendo .munciado o jornal O ES­

TADO, que o sr. Apolônio Bouret, Presidente da COAP,
seguiu para Pôrto Alegre, afim de, com o seu colega rio­

grandense, estudar possibilídades de ser fornecido gado bo­
vino para o consumo de carne verde à população da Capital.

Está aí, nessa lacô;.Jca notícia, desvendado o propósi­
to do sr. Elyseu Di Bernardi, o marchante do fornecimen­
to dêsse produto ao povo de Florianópolis. Está aí grave
denúncia - o prêço da carne vae aumentar, na dura 1

O sr. Di Bernardi, que há 30 anos vem negociando
com o comércio de carnes, tôda vêz que pensa em aumen­

tar o prêço do produto, vem logo para a rua afirmar. que "o

negócio não dá lucro .�a 30a�-n perdendo ...
Que fortuna fabulosa a dêsse p�aclão, que perde
sempre, há 30 anos ... e ainda vive, bem ...

Nada lhe restará, no caso de se confirmar o que espe­
ra, porql1(� já o requereu à COAP, segundo se informa,
senão aguardar os acontecimentos, que serão os de reação
ela massa ...

Desta feita, a ordem será cumprida, contra aquêles
que não estão satisfeitos em serem os primos felizes, com
a prática da teoria de aumentar sempre ...

Será mais lIma vitória da classe estudantil, em Santa
Catarina, não há dúvida.

Naquela manhã, pletórica I

de sol, quando tudo vibrava
em derredór e a .passarada
chilreava e saltitava pelos ra­

mos frondósos; quando som­
bras fagueiras e acolhedoras,
derramavam-se pelos cami­
nhos largos - ela passou co­

mo num sonho.

...E ela passon!

Que andaria fazendo na-

I A mold'ura das lombadas lá
quêles ê�mos, dentro da natu- para frente, as pastagens ver-
reza majestosa ? des e beirando as imensas cer-

r- •

-cas mal seguras, um regato
ra.lvez perdida em seus �(k muito limpido corria sempre

vaneios, longe da fazenda r
.

" ��&iro, que se

e farta! �

encravara entre as lombadas!

Talvez fugindo ao encontro E ela passou cantando e

marcado com aquêle desmio- como que dançando e sacu­

lado,. que tanto ferira a meí- dindo o manto vermelho!

ga jovem com suas maluqui- Seus lábios abertos para a

ces e est;oinices idiotas!
. alegria de viver; seus olhos
-

brilhando e crispando o ca­

O fato é que ela passou pi- lar da juventude!
sando devagar pelos caminhos.

Bandos de aves pequeninas
esvoaçavam por cima dela e

rasteiros passavam sôbre seus

cabelos- doirados, como que

Tudo nela éra um hino à
beleza, com seu magnetísmo
infinitamente avassalador.

E quando ela passou? arras"

C.AZAR

O lago contorceu-se todo,
enrugou seu dorso e as mar­

gens serenas viram as águas
subirem com volúpia; lam­
bendo-lhes nervosamente, a;;i
tadarnente. .

Na outra margem, escon­

dido entre pequenos arbustos,
êle lã estava' mirando-a sata­
nicamentee nem Dem ela pi-
sou. firme o sólo, êle saltou em

sua frente e gritou-lhe sorrin­
do -"Aqui estou Marília"!

e agarrou-a brutalmente!

Antes nunca tivesse feito
isso!...........................................

O susto que ela levou foi
tamanho, que Marília saíu cor"
rendo como doida e foi cair
exausta e quase sem vida, den-

Longe, já dentro do frágil tro do vetusto solar dos Mar-
barco, ela começou. a remare-:.�co�.�.dje�slil·IiIi·Iííl·���'��íi.Iill\íii�varou o lago tranquilo cPf1r.
uma céleridade incrível e tu­
do se agitou com a presença
dela.

.

querendo beijá-los! tau consigo toda a suntuosi-
dade majestosa da natureza e

O espetáculo éra magnifi- a vida parou atráz de si.
cente!

Os anos correram e ela ho-'
je é a dona absoluta daquêle
solar onde homem algum.
com pretenções amorósas, ja­
mais pisou!

'o episódio ferira Marilia.
.

Apavorára Marília.

Os homens foram afastados
de sua vida.

E ela contínúa vivendo co­

mo num sonho bom, na reme­
moração de seus verdes anos ...

Antônio Sbissa.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



! •

i4 29 de Setembro de 1951.ÖTEMPO

Conta-Gotas
Osmar Silva

Sabe lá o que é isso?

U� cidadão trajando roupa de casimira, gravata, cha­

pen e capa e de enxada na mão tapando enorme cratéra

na rua, defronte à sua residência? ! .

Sabe lá o que é isso ?

Pois eu sei.

E o sr. Prefeito Municipal também sabe,
x x x

O cidadão de capa e enxada é meu vizinho e a rua,
como não,po��:� de se;� Dua�te SC�1Ute17 que
se orgulha de sC;� __• .,1:) esbunrcaaa da cidade.

c>.
Se a rua Duarte Schutel falasse, diria' para os seus

buracos: .

"Os homens dizem que a vida é um buraco. E eu,

que vou diz�r ?"
x Je x

. Se o trânsito para automóveis e outras viaturas fôsse

fechado, na rua Duarte Schutel, nós, os moradores pode-
riamos prestar à Prefeitura um valioso serviço.

)

Plantaríamos em cada buraco sementes. de flores ou

de verduras. Transformariamos a rua num belissimo jar­
dim ou numa originalíssima horta.

De um modo ou de outro seria uma sensacional atra-

ção turística, ,

Palavra como valia a pena experimentar!
x x x

A- rua, no momento, está sendo remendada. Uma tur­

ma de trabalhadores está estrumando os buracos.

-,

Depois das próximas chuvas poderiamos iniciar a

plantação.

O reporter Essodeu a nõv{�nsacional:
. "Manteiga dinamarquesa vendida no Rio em paco­

tes de 250 gramas bem pesados (o grifo estava na voz do
.

'repotter ) e por preço inferior ao nacional. E manteiga de
. primeira qualidade r

E' incrível que se possa, neste país, importar mantei­
ga e outros produtos e vendê-los por preço inferior aos

que fabricamos. Essa enomalia pode revoltar a consciência
de muita gente, mas se bradássemos à 'consciência nacio­
nal, ela nos responderia:

.,-
.

Não pósso atender. Estou na fila. Vou comprar·
jnanteiga da Dinamarca I

,� x x x

Importamos a manteiga, o trigo e muitos outros pro-.
dutos destinados à alimentação.

.

INGLÊS PRÁTICO PELO MÉTODO RAPDO
EMODERNO

(Fonética Internacional)

PROFESSOR BOUSON

Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.

O TEMPO é um jornal sempre amigo dos
.

amigos do povo, sempre inimigo dos inimigos '/
do povo. Procure mante-lo livre e .independe�·
te sem .lígações políticas com qualsque� partí­
dos como sí fôra uma antena do próprio povo.
'P'a;a isso, solicite uma assinatura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e.
preenchendo o certificado aoaíxo+

Nome � .

Rua e numero .

Cidade .

Estado .

Importante: Faça a sua remessa exclusí­
vamente para.a Direção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx. Postal 269.

Florianópolis - Santa Oatartna
\�•••••••••8••••••••••G ...

Importamos quase tudo e s6 com o que é nosso pau·
co ou nada nos importamos.

x x x
.

Consumado o aumento dos aluguéis dos pr6prios m�·
nicipais do Mercado Público.

Estive vendo um dos talões de pagamento.
Anterior: Cr$ 425,00.
Atual aluguél: Cr-$ 842,50.
Um aumento, como se vê, de cêrca de cem por cento.
E se os proprietários de essas residenciais pretende-

rem seguir o máu exemplo da Prefeitura?
:x: x x

A cidade de. São Paulo ( i abalada com .uma série de
crimes I9.Q!ls.tiu� meíê �

"
contra crianças indefesas •

A polícia, vendo-se- e Tl 1'0 1', de aranha para solu-
cion�r o mistério, perguntava:

- "Será o Benedito 7"
E pela primeira vez acertou: o criminoso, já às voltas <

com a justiça, chama-se Benedito Moreira de Carvalho, o
."Monstro Louro:', como já foi cognominado.

..

x x. x

Encontrei aquele colega cheio da gaita. :

Acostumado a vê-lo sempre na quebradeira, perguntei:
- Que é que houve?
Jornalista com dinheiro, -

para mim é novidade I
E êle muito sério:
- Estou com dinheiro porque deixei ö jornalismo I
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Mensagem da Roça, I
,

I Osvaldo Melo

Meu caro deputado Fran- :para argumentar, que em mé-I Nãome culpem da estravagância dêste título, A coisa
cisco Mascarenhas. I dia cada um perceba A'

•

: "
• " vem de longe ...

Antes de mais nada, per-, Cr$ 3.000,00 por mes, Ja ai A Enciclopédia de Arte Culinária, que é um lívn de
.

mi�a-me, excluir o tratamento 'I' teremos, 870 de taxa,. ..... "doutores" no assunto, coloca-nos nêste dilema: - ou sa-
cenmomoso que lhe devo. As- I Cr$ 1.052.000,00 anuais, Des- .

sim, ficarei mais à vontade e i ses 400, vamos dizer que 300

11
bemos alguma coisa ou nada, sabemos a. respeito d !ssa

I "Arte".embora guardando o devido sejam oficiais do regist.ro ci-.

respeito, terei mais liberdade, vil e como, pela Organização
I

Nesta altura dos acontecimentos, como diz meu, mi­
serei mais franco, mais leãll' Judi.ciária onde, �ãO houver go Cantição, a gente começa a compreender até mern o a
mesmo, . escnvão da polícia cabem a I influência direta dessa arte na psicologia. moderna.Primeiramente, devo apre-I êles exercerem as funções De lá colhemos transcrito de um número da Re istase�ltar-ine: sou u� ,p<?bre. es-, gratuitamente e calculan�o-se
crrvão, fazendo gínasnca pa�a. que, pelo menos, 25� desses Literária e Bibliográfica denominada PRETO E BR \N-
viver estes tempos de carestía servidores exerçam tais encar- CO, vários elementos interessantes para esta crôniqueí a.
tremenda. Sou, afinal, um gos e considerando-se os pro- Você sabia, leitot amigo, que o escritor Êça de ç 'ueí­pobre diabo, cujos títulos pú- ventos do escrivão privativo roz, escreveu certa vez um artigo concernente a um do ra-blicos, a não ser o de meu! da polícia na base de

mos dessa arte?
cargo, são tão somente o cer- ! qr$ 1.000,00 mensais, .tere-
tificado de reservista, o título I mos assim uma eCOn0111la d� Pois, não' s� espante. E' dele um artigo sob o título:
de eleitor e o atestado de

va-,. Cr$ 3,000.000,00, E prossegm- Cozinha Arqueológica. .

cína, Sim, ás vêzes também mos, onde há escrivão da po- Disse êle: - O sa�JT�de um P� IvJPdá uma Héi'J
sou "jornalista", não na pena [Iicia privativo do cargo, há mais completa do povo que o prefere<iõ que a form! de
mas na calça surrada bem I também a sua sala de traba- urna lança e de um jarro. O homem põe tanto de seu ca­passada á ferro e na pasta de Ilho. Vamos dizer que o alu-
couro ruço, traje trivial de I guel de cada sala custe ao ráter e de sua individualidade nas invenções da cozinhe CÜ'7

ambas as profissões. Feito o [Estado Cr$ 100,00 por mês. monas da arte. O Parteon, a Vénus de Milo e as Anacron­
meu instantâneo, vamos ao I Logo, 250 oficiais do registro ticas dão menos a idéia da doçura, da graça, da delicai esa,assunto, ao "x", ao dodóí da I civil pagando do seu bolso o da ligeiresa dos atenienses; do que aquela sua sobremesaclasse - se me permite - e; aluguel da sala onde está a

tão predileta e que consistia em maçãs cozidas, desfeitasque é ess_e projéto sobre a' delegacia - contígna ao seu

aposentadoria dos serventuá- cartório _ resultarão, na roda em mel, depois cozinhadas em fôlhas de rosa".
rios de Justiça, apresentado do ano, em mais "....... Depois disto, há aqui no Brasil Herman Lima Hum
em 14 de Novembro do ano Cr$ 300.000,00, - Do mesmo ensaio sôbre Comidas Baianas.
passado pelos meus felizes co- modo é o material de expe- Até sociólogos têm feito pesquizas sôbre nossa rozi-legas Olívio Nóbrega, João diente, que feito na mesma nha regional.Caruso Mac Donald e Manoel base, resulta em outros .. ,.

I

Siqueira Belo. O ilustre depu- f Cr$ 300.000,00. Os escrivães E, lemos ainda 1*: - Os romancistas nordestinos CI imo

tado, cujos discursos sempre I nomeados para a polícia, têm José Lins do Rego em seu Ciclo da Cana-de-Açucar, Ra­
me simpatisaram, houve por direito ao salário família. �ó�, quel de Queiroz, Domingos Olimpo e José Américo de Al­
bern, como relator na Comis- não. Assim, dando-sé a média meida focalizaram o drama da fome na época da seca, mas;são de Finanças, julgar essa de três dependentes para ca-

por outro lado, poetas como Jorge de Lima, Joaquim ':ar-­proposição inconstitucional. da servidor, num importe de
Pois bem; não discuto, não

I
Cr$ 150,00 por mês, os 250 doso e outros, lembram a exuberância e a fartara na éJ 'oca:

desaprovo e nem aprovo êsse economisam ao Estado, ..,.. das chuvas".
.

-

julgamento porque afina} não
I Cr$ 450.000,00 anuais. Temos Tudo isso, pensamos, tem igualmente uma influêccis'

sou doutor no assunto e me-l ainda as férias, pois o escrivão psicologica. Ou não tem? Que cada um decida, diante, porlhor dizendo; dêle nada en-! pago -pelo Estado quando as
exemplo de uma churrascada, cuja significação e fina lida-tendo. Entretanto, se eu o cO-lgosa, deixa outro, também pa- d' di de hoi di t d M it

. Jlocar no terreno da necessi- i go, em seu lugar. Nós, "néca". e nos las e roje, IZ u O. UI o mais CiO que eu po-
dade, da justiça e da oportu-] Economia: Cr$ 250.000,00 deria dizer ... muito mais do o

nidade, verá o ilustre e digno I
por ano. Além disso, fizemos de Arte Culinária, onde van [ Ci .�- scar excelentes qU1t� �?':,.-.parlamentar que sobra-nos ra- a estatística, serviço escolar, que enfeitam nossos pratos e satisfazem esse grande p itife

,.

zöes - a mim e aos meus co-. militar, eleitoral, para fins de
que se chama estomago!legas - para que reclamemos ano familiar e pessôas po- .

d Perdoe-me você, amigo. Mas, nesta alta de preçof., fa-a sua aprovação, ainda mai .
'. �i� grava o

quando se sabe que o m a clausula da gratuidade. lar em comidas é bom ...
lucrará com isso, não so no Somando-se, alcançaremos a Essas comidas diferem muito de outras comidas, da­
mérito como materialmente, cifra de Cr$ 5.352.000,00 -

quelas, por exemplo que não são tabeladas e que têm a­pois dará amparo a uma classe .CINCO MILHöES, TRE-
fôrça e a tendência psicológica de uma nova Arte ...�aboriosa, como ainda guar- I SENTOS E CINCOENTA

dará.os lucros, a sobra daqui-!E DOIS MIL CRUZEIROS. acabadinho mesmo que· fl(\C coragem. Mas para respeitá­lo que lhe vamos dar em troca: Não é evidente o lucro do
I dá tempo para o Tesouro {.�� la, não é preciso negar o que:de uma velhice sem grandes Estado? Para consumirmos corar-lhe o nome. . . estamos pedindo no pro éto.,

preocupações. Talvês o no- toda a verba economisada, I Meu ilustre, digno e nobre Pelo contrário, por êle, nós
bre deputado esteja cético di- seria necessário que a metade; deputado Mascarenhas. estendemos o manto da Cons­
ante desta confissão. I' dos escrivães estivessem apo- 1 Medite um pouco sobre o tituição tomando-o em a! asa-Mas vamos lá: arredonde- sentados. Mas pelo que sei,: que lhe digo. Não lhe vou pe-Ilho para as dificuldades e
mos o número de serventuá- a turma, é dura, leva no cargo' dir, é certo, o desrespeito á; agruras da vida .. ,

rios de Justiça no Estado pa-I a vida toda e quando chega a Constituição, porque nem eu í Respeitosamente, .

Ia 400. Levando-se em conta, [aposentar-se, já está velho, tão 1 nem o senhor teríamos essa AliIW Bossle,

A INFUENCIA DAS ('COMIDAS,j
PSICOLOGIA MODERNA

NA
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Não sei porque cargas d'água naquele día eu sentia vontade

de dizer alguma coisa ao público, falar bem alto, criticar o, go­

vêrno, discursar, protestar, gritar aos quantro ventos ... Tão logo
ví-me num agrupamento de meia dúzia de pessôas, ensaiei alguns
gestos dramáticos, atitudes patéticas e s�ltei o verbo inflamado.

"Porque, meus senhores, neste país tudo está em precárias con­

dições. Vejam o horroroso estado das nossas estradas que dlfícul­

tarn os meios de transporte ... " De repente, não' sei explicar co­

mo, uma coisa qual rajada de vento arrastou-me para um lu­

gar distante e quando tomeiu fôlego vislumbrei uma esplêndida
estrada asfaltada (dessas que aparecem no cinema americano

com uns vinte metros de largura), onde poderosos caminhões

transitavam abarrotados de sacas de trigo e de outros gêneros
de primeira necessidade. Uma ,foz que não consegui identificar,

pronuncíou-ser "E' esta i a nova estrada do oeste que vai até

São Francisco, agora o maior porto do sul do Brasil". Um pouco

aterrorizado 'com aquela surpreza, eu pensava intimamen­

te: "Isso -não é nada. Não fizeram maís do que a, obrigação". E

aquele meu ímpeto patriotico manifestou-se mais forte. Eu pre­

cisava falar, gritar, discursar, protestar ...
Eis-me outra vez na tribuna! "Nesta terra, onde a educação

é mínima, onde há milhares de analfabetos, é preciso que o povo

reaja". Súbito,�qar pela coisa, encontrava-me numa vasta

sala ministerial, 'c..:r�.r:&! homens ékg"à,ntes e bem trajados, com

'poses de deputados e senadores, .eumprímentavam-se alegremen­
te. Pelos meus tímpanos, passaram as seguinte palavras: "Bra-

" sileiros: estamos todos de parabéns. O. último analfabeto que

existia. neste pais acaba de ser matriculado no Curso de Educa­

ção de Adultos". Não, não parecia. verddae ... Eu ficara pas­

mado, apavorado ... Aquilo até parecia brincadeira ... Não era

possível, .. Mas eu ouvia e via com 'êstes ·ouvidos e olhos que o

Todo Poderoso me deu! Ah! há ainda muita coisa errada. Não

me conformaria tão facilmente. .. Outra vez, resquícios do ardor

anterior apoderaram-se de mim ...

-

O meu audítório ainda estava firme � solidário. E agora

minha voz fez-se maís alta e mais forte. "E que dizem dêsse

escandaloso inquérito do Banco do Brasil? Não respondem,
hein? Todos são comparsas ...

" Mal termínara a última pala­
vra e um jornal fora parar em minhas mãos. Li apenas o título

principal: "O INQUltRITO DO BANCO DO BRASIL, VEIO

PROVAR QUE NAO PROCEDEM AS ACUSAÇõES CONTRA O

MODELAR ESTABELECIMENTO". Naquela altura eu bufava

de raiva, e não parei: "Diariamente milhares de pessoas morrem

nêste país por falta de hospitais. Os leitos são as calcadas e as

cobertas o seren'o". De repente- - ainda atordoado com as últi­

mas emoções - fui levado, misteriosamente para um vastíssímo

e moderno 'hospital, onde dois médicos conversavam: "Hä três

mêses que estamos com cem leitos vazios esperando doentes e

nínguem aparece. Será que não há mais doentes nesta terra ?".

Não! Aquilo era demais! Era brincadeira ou macumba ou es­

tava eu ficando louco. .. Dai por diante fiquei alucinado e meu

cér�:?" �roj!Qgj�cturas imprevisiveis, arquitetara
j

- /_.PIanOCllgiío-cte�..., . PERFI L DA SEMANA._P Não, não me dei por vencido. Mil vezes não... A vingança R B, - . .já estava articulada. Desta eles nao iriam escapar. Um riso sar-

cástico brotou em meus lábios e esfreguei as mãos de contente.
Não confundam as iniciais com o grande e imperecível

"Ah! êles vão me pagar. Pensam que iludem assim tão facíl- Vibuno bai<!-T��O�itores, a cultura e o fulguran-
mente ao povo". Reiniciei minha oração com mais entusiasmá e te talento do magistr� Q'::'-"-iJeiro não eram muito
maís ardor do que nunca. O auditório aumentava consideravel- mais vastos QQ, que os que tem demonstrado possuir, infi-
mente e minha palavra cada vez mais se inflamava. Estava. per- nitas vêz�s',', ê�te R. B. Seus alunos o admiram como seto o momento de lançar a bomba. Com todas as forças. cios meus '"

.

admira a um g"'êiiio e' o resoeitarn como deve ser respeitada.pulmõese num arroubo de eloquêncía, bradei: "E o pobre Bar-- r

nabé que vive miseravelmente a implorar o aumento O 'Bama.- a criatura humana. E se um dia o perdessem, não tão sO-
b� ... " Repeti para que todos gravassem: "O Barnabé .. .'; O que' rh�rte a pessoa, -mas, principalmente, as suas sábias lições,"
acontecia;'? o povo dispersava e ria ... O que era? ,O que'pÕde:" l,,!.�,y�iil,rn, sem -dúvida, de lamentar profundamente essa
ria ser'? .. Olhei para o lado e ... fiquei petrificado, mumifica;,.'. p��!irepará;vel. Sua voz já se fez ouvir nos momentos
do ... Barnabé, de "smooking", cravo na lapela e cartola, desCia.

. effi':�;Iómam. �ultQ as campanhas eleitorais. Prega-a vitó­dum autêntíco "Rabo de Peixe", cumprimentava todos ... Aqui-
lo estava muito além da minha inteligência e do meu racíocí-

ria do .socialismo assim como quem tem plena certeza de
nto, Senti as coisas rodarem ao redor, comecei a suar frio, en- que dois mais dois são quatro.-Que orador admirável! Que
qUanto ainda sorria o Barnabé. Minha vista escureceu e ínespe- sabedoria extraordinárial

r

e a realidade. • •

DIß CH.ER-EM
radamente. .. acordei.

Ao meu lado, o jornal do dia destacava os seguintes tópicas:
EM PRECÁRIAS .,00NDIÇõÉS AS ESTRADAS NACIONAIS.
AUMENTA DIA A,DIA o PROBLEMA DA' ·EDUCAÇAO DE
MENORES E ADUUTOS. MILHARES .DE PESSOAS MORREM'
POR FÂLTA Dl.i: LEITQS HÔSPI-:r:f\LARlj)S. LAFER PRECONI­
ZA o REGIME .DE COMPRESSãO DE DESPESAS.

Virei-me para o lado e dísse com meu-botões: "Como é tris­
te a realidade ... ".

...........��.tI! ee4M.�

ReVIDO. Pe. Bertoldo Braun

Dia 21 do corrente, trouxe consigo o aníversárío nata­
lício do Revmo. Padre, Braun, virtuoso sacerdote da Ordem

.,; Regular dos Padres [esuitas.
S. Revma. é bastante conhecido dos florianopolitanos,

dado a sua maneí�a amiga e cordata de tratar a todos. Pe.
Braun, é atualmente o diretor do quinzenário católico "O
Apostolo", muito tem trabalhado S. Revrna. pelo desenvol­
vimento, sempre mais crescente da imprensa moralizadora.

Emérito mestre de Biologia, já tem se destacado bas­
tante entre a mocidade estudantina de nossa capital.

Ao Padre Braun, por essa coluna, apresentamos nossos

cumprimentos, pela passage:n de seu aniversário.
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